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Adeus, Congresso! 
O Congresso d o Es tado en-

cerrou na nuas sessões. T a m b é m , 

fo i o ún ico serviço quo pres tou 

a 8 . Pau lo , cm sessão extraor-

d inár ia , esse ext raord inár io Con-

gresso. 

Fr iamente , t ranqui l lamento, com 

a paz do consciência de q u e m 

acertou honten i prevendo os fa-

ctos o acerta ho je analysando-os, 

pe rgun to <x lavoura adl ierento c 

esperançada, govcrn ls ta o sof" 

f redora : 

— E s t á contente com o resulta-

d o da sessão extraord inár ia V 

App r cndou mu i t a cousa nos dia" 

cursos d o Congresso ? Leu no-

vas estatísticas V Encon t rou no-

vas idéas ? Compre l iendeu novos 

p lanos ? O cafó sub iu mu i t o no 

m e r c a d o ? A r r a n j o u d i nhe i ro par11 

pagar o salar io dos co lonos? 

Deshypothecou as fazendas ? Es t á 

com o f u t u ro l i m p o de n uvens ? 

Readqu i r i u o an t i go credi to? 

E ' possível, 6 bem possível 

que a l avoura tivesse ob t ido t u do 

isso, mas com tal reserva q u e a 

massa do pub l ico e as ou t ras 

classes sociaes n ã o ha jam alcan-

çado desvendar o segredo da 

transacção e as par t icu lar idades 

d o negoci'». 

O que ó verdade <• que, após 

v inte o tantos dias de falta do 

erud ição , com os pensamentos 

em desordem, o Congresso só 

ponde p roduz i r esse divertidís-

s imo projecto dos 2()0i0, q ue n ão 

passa de u m a contrad ição vio-

lenta com a mora l r que, se fos-

se p ra l ' a do pur i nd iv iduo e n ã o 

por a- aembl ín , conduzir ia a nc-

côrdos processua is cum a casa 

de Detenção. 

Consentisse a historia em prcoc-

cupar-so com semelhante Con-

gresBi . c tomal-o-ia como u m 

exemplar de c r ime culiectivo, in-

digent*: cm suas concepções, des-

va i ra-o cm suas resoluções. 

Q iu foi, af inal dc contas, esse 

Cong esso? Que foi ? 

F inanceiramente , foi u m Con, 

íírc.-íao • • • cJ iccB.- iv . 

Littcrariar.i i lUe, fui 11:11 C'011 

g resto pacifico. 

Patr iot icamcnte, foi u m c i f r ão 

com subsid io . 

Que fez elle ? 

Foz o projecto de 20 "[„ para 

n ã o ser executado. Decide-se 

do presna, executa-se do v ag a r 

decido-se com energia, executn 

so com medo , ensina Thucyd ides . 

E o medo do governo é ho je 

ma io r do que o seu projecto, do 

que esso projecto de p rob idade 

ma is que duv idosa , do que esso 

projecto que n ã o será executa" 

do , quo sah iu mor to da cachola 

d o Congresso. 

Quo so adeantou, então, com 

toda essa ag i tação p r omov i d a 

pela l avoura ? 

En tendo quo sa lucrou algu-

m a cousa; en tendo quo nem todo 

o toinpo, nem todo o t r aba lho 

foram perd idos . 

A l avoura lucrou experioncia. 

K a cxperiencia corrige o desa-

n imo . 

X 

Crises ma is temerosas, peri-

gos maia terr íveis j á atravessou 

a terra paul is ta , consegu indo su-

perar ga lhavdamento os emba-

,.aços que a ameaçavam. A co-

ragem paul ista ab r i u c am i nho 

através dos estorvos. O coração 

paul ista n ã o permi t t i u u victo-

ria do desalento. 

Mesmo 110 seu berço, o me io 

pau l is ta—com os jesuítas o ma-

melucos em r iva l idade acintosa, 

com o l i t toral v is i tado pela pi-

ratar ia — obediente ft u n i f o rme 

adm in i s t r ação lusi tana, a dqu i r i u 

o manteve o l ogar quo lho com-

petia na clvi l isação. 

E m pr inc ip io dosec i i io X V I I I , 

q u a n d o o ouro das minas-tje-

raes, p rovocando a cubiça o des-

va i r ando a amb ição , provocou o 

abandono da lavoura paul ista, 

para lysou o desenvolv imento dc 

nossas vi l ías o deixou desertos 

os nossos arraiaes nas encruzi-

lhadas dos sertões, o paul ista 

qu i z c conseguiu luetar contra 

os eniboufas ao norte o resta-

belecer a sua lavoura 110 sul. 

A i n d a ha três lustros, q u a n d o 

cêrca de cento o sessenta m i l 

t raba lhadores foram emancipa-

dos pela lei de 13 de Maio, c 

q u a n d o a colonísação i ta l iana 

n ã o passava de u m a discut ível 

tentat iva, a sensatez o o patrio-

t i smo da admin i s t ração monar-

chica afastaram os perigos que , 

contra a l avoura de nossa terra, 

se apresentavam cm maiores pro-

porções d o que os que preen-

chem a actual idade e geram os 

sustos dos fazendeiros. 

E ' tolice descrer da sa lvação 

de S. Pau lo , BÓ po rque o Con-

gresso nada fez em prol da la-

voura . E ' covardia ridícula acre-

d i ta r que S. Pau lo ha do morrer , 

po rquo o seu Congresso n ã o 

presta ! 

O Congresso lia do passar, e 

S. Pau lo lia dc ficar. 

A crise ha de passar, e S. P a u l o 

ha de ficar. 

Os 20 h ã o de passar, e S-

Pau l o lia de ficar. 

A Repub l i ca lia de passar, <• 

S. P au l o lia de ficar. 

Ma is de dous mi lhões de al-

mas, possu indo e ng r i c u l l a n l v 

u m a das zonas ma is Xertcis d o 

planeta, n ã o h ão do desappare-

cer da civi l ização, arrastados 11a 

q u í d à de quarenta ou r incofnta 

ind iv íduos , que se f . íxert i r am 

f r a u d u l e n t a m e n t e 11a gui-^ai-io 

dos seus dest inos. 

Inst inct ivaniente , os r i y 

mos e l im inam o ouo 

turba . 

Qcanl f l voz um 

ga t i vo salva o d. 1 

Bem corno os l ivros, os 

ureasos tèiti o s " i dcsiijx! 

] s.iri /,(/'<... 
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o Jornal 1 • -ajibiiu dc Fáris para 
1/0 fctni,ícrcio : 

• K provável que Santo* Dumont ía<, .». 
na semana próxima, a si;.i primeira cx-
periencia acuta estagio. Tudo depende 
do f?mpo. O valente aeronauta r • \ 
.i"lua!i.!" te acompanhando oh trabalhos 
de iriíuç.lo dos s ! V > u i ; s . 0 c 7. 

Esi'' ultimo s;?rA ; {•. 'iciroa ser expo-
riiuei.tr.!«. Um e outro já foram, por 1:1, 
transportados para o esúbeleeimcnto doa 
constructor«"« Lacliasubie, em Xtuilly. 
ca.npo cr.coilii o para us cxperlouLiu-, 
aguardadas co:u t io viva r.sn dado. 

O lilo n. G ó dc typo analogo .iqu".l-
lo oiu quo fíantos Dumont f«;/. a siu fr»-
inos.i ascensão do líKfl. A sua caya-.i-
da li será do ti.10 metros < ubicos. 

Antes das exporicncias annnnciados, rs* 
se balao .será clicio (!c ar c do p:u t ar-
boníiso, para so noder nroccd-.r au traba-
lho de fixaeüo da cordagerj. 

O balfio n. 7 «.ubar.i ÍOD metros • ubi-
cos apenas; terA 15 m.»tros do i-omj ri-
mento c ."> 1|2 uietros do diam.-iiv», na 
rentro. A fôrma sern idtn'i a á Jo hi-
l io «La France», experimentado em l-vi 
pelos offk-iaos do Meudon. .Maíj l.n-^o 
na frente, na parte pasterior será muni-
do dc uni balonete comp?r,sador, quo se 
encho de ar por acção tio uma 
do le-juo post-j em mavinicuto pe!o mo-
tor. 

U motor do bailo n. 7 ti de petróleo, 
do três t-avallos do for«;a. 1'esa hóincute 
12 Kilos. O moio.- n a b.irquiulia s.lo 
presos a um esqueleto do j inlio. de 7,m. 80 
de comprimento, sii3pcnso, por seu turno, 
á distuuvjia da-dous metros do balío. O 
propulsor tem tres metros do diamotro 
o faz 200 riívolureOs por minuto, produ-
zindo um eafoivo equivalente a 2.3 Ui!o-
grammas. 

t) bali o seri cheio do liy-lroj^j.in, pa-
ra poder suspender o peso total do 280 
ii»!os, o quo ooüocará o aeronauta rin 
•ouJij es do transportar comsígo algn: s 
kilos de lasiro para o tuao dc curtos tra-
jectos. 

As experi.'nr ias do destemido ner-miu-
ta Vito ser acompanliadus com gr tu Ji* i-> 
toresie e l:a fraudes rspcr.tnras do cu i 
el!;«s surtam resultados d Jinitivus.» 

Será nomeado Antonio Caetano Junior 
para o logar de collector das rondas 
fedrraes cm S. Bouto de Sapucahy, nis-
to K.ttado. 

Renunciaram as suas cadeiras de len-
tes catljcdratioos da Faculdado Livro dc 
HcienciúS Jurídicas e Hociacs do Kio do 
Janoiro o viscondo de Ouro Proto o o 
dr. Alfonso Ctdso. 

O primeiro alil leccionou, durante o an-
no passado, direito commercial. O SORUM-
do exerceu funeções dolente, desde ÍSÍH, 
tendo leccionado philosophia do direito, 
historia do direito, direito roujano o di-
reito criminal. 

Será creada uma collectoria do ren-
das federaos om Una, neste Kstaío, o no-
meado collector João Vieira Gonçalves 
Pinto. 

O sr. dr. Nabuoo do Abreu auctori-
sou o trafego mutuo da Estrada dc Fer-
ro Sorocabana coin a «S.Paulo Railway 
«m vibfa do q o propoz o supeiititcn-
dente da Sorocaba»ia e [ or ser urgente a 
medida. 

As notas em circulação a 31 dc mar-
co findo representavam o valor de. 
075.460:130$, contra o dc 075.-1 li:U21w. 

A differmça de 58:41 S® provem dc 
notas Incineradas por troca de ni-. kcl, 
51::í1íM, do descontos de notas, <Í:18*3'_'<k», 
o do cobre, por desconto do notas, 7íte<);». 

A existência cm 31 de agosto d»? IfcíH 
era de í78.3t>l:flí4$T/)0 e a importancia 
retirada, (Vpois daquclla data, d e . . . . . . 

112,9Ô:Í:ÕWJ00. 

Em Montevideo, o jornal FA D a 
blioou i m i curta de Paulino Vares, re-
dactor «lo Canabarro, affirmando a cul-
pabilidadc do Abelardo c Jo2o Francisco 
no einpastcllamcnto dcquelle jornal. 

Declara Paulino Vares que foi S ílto, 
praçn.i A intervon<;2o do peneral Isidoro 
Fernandrs junto do Joüo Francisco, c que 
fará valer oi seus direitos LOS pr» juízos 
sofíridoã pe.o seu jornal. 

Tcrf;a-f>-Ira. 14 do corrcr.tf, 'jt 7 ho-
ras, celebrará missa no dantuario do S 
CoraçJo do Jesus o exílio, e revdm. 
«r. D Juüo Tonti, arcebispo 4 • Anevra 
o r.íM.uo ttpiístolko jUato ao govcriiu <io 
liras il. 

<) c!umr.õfl do I yceu e mi.ilas Tc-i-or.s 
devotas do Sanctuario aprovci:a:ê. • SHC 
d.a ] ara cumprir o preceito j'ar.'i.onl 

Ih.ranto a snissa, a Schot a ('uuion r* 
do I. c i (untará dovotos mottete«, e ..; 
a- >j:u; r.ijha.iiciit o de or g?, m. 

S E M A N A S A N T A 

Fi aram !.o.ît<": 
r ;o.»tJ',s da reiut; 
ni.sscs so'.ciiiRS I 
epr«'jas 'ja apit.. 

Lopo :iO alvor-. 
rii.H'tro irbano a 
dral. do »:</••. ; o 
Kra . le J ^ííl icne 
cenlraes. 

bal.irí.o» air .a 

: ...S 

l i i as 

ulen-

I. r^ril.-Mi.do -:e 
vja cm let la s as 

r, j' r orr.'ra'.i o pc-
j roi !*•.« EN «IA ' ÍUJL-
dOH Hcmíd os, «. ]•> 

a de povo u.;á uricrias 

r.tnra. 
. Cat1. 

. Ü ! H'I ri ( 
Av H) i 

dral. r»';:::-.': 
fii.tes da pr 
/. 'iJ<!c* 

- i.oras 
j '».i'ii î•. .t 

i »m.ni;:., f j i '.-..*/ ' | 
por„' »":» n.»f::,l».,r D I 

Jal'o ': •».'.:. Lfi.'i' i j npovioii'jo, q * Í. 
ivei.bitJ i .'» er.• rada <fa S- ofii ... ••• r ••; • 
nia-* d » r»t!»ul. sendo cxee;rtado, n i f . r n 
pela ortliestri. sob a r^cr.-w do i.,:i-
tro <îouics Cardim, o ccct', tucerda ma 
f/uns, de Hatîoiann. 
. Ao tvanL'oÜiO, prod:. '.ru uma briil . t 
ora^ûo s.i .'iada o rovn»o. monson.i > 
Juiio Mar.ondes Iíomeni de Mello. 

Ao tc»'mi::Ar o sermlo, iaonieni;orM : 
cor.d. s dirigiu uma eloquente saúda ,."to : 
n . rxr . I :\||IU. O Hf. iiunojJ «postolic í, | '» 

tor fido l:ont>;ni s^u dia on /«r. isti o. 
Durante a soltniidado, « arando o».!:« 

í:a • X. ni ou f ou brilhantismo a i... •• 
do J.:ii»-.i líanles.?. 

A cathedral est v«1 repb-ta. 

E ü í s í o H ^ p&ivhi 
Fuff idr . «..o P î ' .U o 1\ o 

[ C-'HC/aeà > 

OH r -.its dera 
qu 

I \ : 

.to J 

Az; - i 
dtixvn 

(4! i;V Jo pi»«iro I o O 
pan!ia!'0. f^spou l.-u-iito 

« Açrad .' ) • I;- V ) o-
qi»:; n:a.»»feátaís o sLí-j 
Sentir quo v . . ! j)ii;/.'.n! 
iuipos.iivcl, parque !»a . -ivi 
para oi'.o í;;i:eiros. o 
geuto ó comp». iao'Ur a to 
í;O-VOS do ui\c: conformam 
non ir éiu jia/... 

l!::í s-.^nsda c em VO.ï baixa, doí-:r 
non i a leão a 1 i jn i nau !< wiros j j o h í Im-
sem embarca r eo.U IV-lro Ivo . I,:Í-Í C;'« 

i : i i logo depois o <i ia feito, chant •:» í-.í 
»•.ovo a altcn;.'i<» d.^j quo ts'.avam prö:;os 
na eo/.iiilia « r. 

«Como sabem, tudo »l: p.ir.i dar fu-
gida a 1'edro Ivo; vMs o os co;npinl: i-
res j i so fora;.» ; eu aqui íI.• 3 lo sei.'i-
nellj, guardando a porta: «0 nî^ioni lo 
entre •.« s quiser urro:.ibai-a, será \i li-
ma do quo n i lizer*. 

Ki silcneiosaT.iM.to correu a embarrar-
sn, fechando ai-.da o ^raaJ • p.,: 

)ftaL/a. d' 
r> Jeju .'•>•' t-m nrren-
lii'is. a ria as im 
íurta!e:'a. 

\tr I 
qtlO 

ra 11 desembarcar ;»a praia do Bota-fogo, 
eiu um 1 »ff.ir perlo de S. ClementV» 

Abi acharam um carro para os con-
duzir, sendo estas ultimas providorwks 
tomadas por Torres-Homcm, Uttoof e 
outros, já conhecidos do leitor. 

Deixaram-se conduzir p«lo cocluiro, 
quo fez o trajecto pc'a praia dc Santa 
Luzia, largo dc largo do Paço, 
rua do S. José, rua da Carioca, rna do 
Piolho e outras, até á Prainha, onde, ao 
chegarem, encontraram Torres-Howaai, 

3ue, reccbendo-oH, os couduziu ao ponto 
o mnbarnuQ cm completo silencio. 

Abi, oliiaudo o Torna para o inar. 
perguntou-lhe Falcão: «Q,uo pro ura 
\ér'.'» «Uru barro que nos eonduüa 
Não ha barco alj/un» : para onde quer 
nos conduzir «Para Nossa .:cnhory da 
Guia». 

A\istou Falcão uni escaler, chamo» c 
pergunto»! so queria líval-oi ú Noa-a 
Senhora da Gnia : foi ajudado o frete 
por Seguiram todos, a quatro 
mos, para o ponto supra-cltad®, t-jdoa 
silencioso*, receios,)S c u-sustados, in> 

o Ton i, q ie tambi ni j;l corria 
ris-o do ser prt.<o com cu fugidos. 

Nesta anciedade. correndo Falcflo 
olhos para o laio da 'idade do Hio de 
Janeiro, atisiou uin vapor, ao lorT^e, UÍS 
agua?» do escaler que os conduzia, e tru 
tou tie se dirigir aos remadores e con 
f-ren iar n«:stes termos:, 

— «Amifcos, «5 hoje a frsta da Gnia 0 

— F.\ 8'mhor. 
— A quo horas acabará a festa? 
—A s 2 !:oras. m is ou menos. 
—Poia bem, so vocês puxarem p»its 

remos 110 ponto dc lá i!»«tgarmoa auUs 
d ; tern.ir.ada a festa, franherio, dc gm-
tifiea . .0, esta moeda dc ouro dc 2 'é 

E aiiro » a mop.la }>ara a proa. To-
mou o cscalur dobrado impulso, á f <rça 
de remos, tal ^ a fasdiíac-lo do onro, o 
de ta', norto que, apesar do vapor cJtai-
n'»ar ro'no < 'de costume, o escaler cfss-
tav;. » dcllo visivelmente e approx»'»;a-
va-ae do poiito onde deviam saltarc*-fu-
gltivús, ií*to •• na Kstrelh. logar da f-raia 
de iN'ssa Ktrsoora da tinia, onde o Tor-
rts-iiomem, «lo iu'ôrdo ccui o RCU cu 
::!ir,'io. ' 'r. b'.:rr.ar iino, tinha disposto 
urna 1 .is i l u.a r-cebtl-os. devendo caiar 
na [ rnia, u i -per.t. o «ír. liareellcs. iara 
conduz.i-oM u <!»'a insa. 

Hea : »'-ate • » npproxi.nar-sc o 
da pr.ita, foi v i x i u,:i i.o neo» 14P". 
pel - us *') • '.'X .,lo-\ indicava es!..re 
Tieic !o rori i.1»'i'.'fade. Tra j iva 'do 
L-an c. era «'o •• .t.i • ̂ tra»»^ciro o.tr • 
7i;. ;.3 hombro e chap-'; de 

í l.ii-: ira o < r Pmf d os, ccnUcckio 
nr»'»'*; Momcm. 
com o dr. BarccI.os 

ia, ficau Jo o 
ifHt.. «-asa, dopoii de 

a!. . de« ;» e m ta/.erein u*na reíti-
«,r .ret ire . • T< rr -Ifotnom para a • 
dad-, par .iri<:. nu • al«:r, que íkoii a 

A' .'in i:.ited;»s : mesmo dia retiwj-
se o •>. 1>: rjcüo'*, para voltar dalrt a 
pou-o tray.» do a!^ n as roupas coir.'íu> 
di«,'..•rijnd';-s"' os f i'.'iii.'os, |>.iãe»su»n l » 

r dc- i.:>. ten.Jo T dro Ivo a o ca-
d» te pcriu:.«i.uear.-» .«;;.'. lo as'b^rM^. e 

• „ . -, tr o . i\o. q >•» r.à® flv*ym 
I V. o 1; o Iuri í. ; or s»ro:a imbcrtna 

A««.,!' u':s u t» l.ti:d> ou trocando os 
•*..;•'• i e 1 i a aia fato, do Mriúa u 

t M » »•-. .-•.» iu- ; íi.i...vCwde. • f.i'.-

r im a do o*>ue o dr. Barcohu» 
- t- •. /' •. A on» quarto do légua . de 

vi-igwn, » n oií'ra»am-ia com o dr. Her-
naromu • dom triades desto, que vinScm 
. o « . ...;:••) . já t roa o antiL ' o 
'fr. liit • : 4 na tarera d« proporciotiar 
f .doi d: s : £Uiv.i:. » do quo urpjeÜCtf 
c; avam; «•, dej oi.s do sn ef njyn;ncntf.re»n, 
s!'?,u:t'aiii. a í»i»p::..;.adoo Uo referido «ír. 
I!• r. ardiiio, até a um ! >*rar dònoiningulu 
• :rur. forniu, qu •.«Wn;.tta vir^ef^. JJ i i 
• ' sioüu's o dr lí rnardino: • l-i«.tvut 
sa s m-.-c's aqui por b • c. utê qnrr 
mudados an. jniin para I--gar quo in Uca-
rt'n»ns». I! seguiu «•ou; o dr. UareeUos. 

li- i;an» «-flii-duvos ;i.i ditaiuatta yor 
t !o o r <;it da no.u d.u)uel'<; e 
; »• t ' ) o * r.;e r»in. at»S ít> horas da 

hora «• :i qoo lhes apparc:< ii n üv. 
JSárctilos, aconipaahado do um miji.r. 

• u, » •• • !•: • HO i.-nora. e «»stes condaztrani 
.;.,otd s para u . i fj/í-iida, onde pe-m.i-
I! i-!,ii <'.; a ut..- .ju.n'.o dits, s-ndo-ih'« 
.!'i •, !' •;. i ».: . » a profOião e 
<.» i r< ), » •• i » d : qaî>odrrîam neeír i-

:. s : •! ) v : : t.- Iroqii 'ötadcs J'f»r 
t v. , h i r« '..s .. » fiartiio Ii'- -

rai, 0 v ondo de Barba ena, 

que iii •• ' •: • • -J .»pensa sbn.irtU'j-
"a: a-,.,.1 o^u/rtlaran» ordens d cl» • 
f. . • > i-. rtid , quo -i vinm pro. i 
o-rja .m . • — :o •« jS -tBCSQiu.-» ! uraíór » 

atnenl« 
t -ruirt--

.;ra n eu-a.n 
i'tr il CHj.rra 

uma 1 n" a geuoveza, que. ein viagem 
para (ienova, parasse na fazenda Ma-
romba a e rcce.bcf.so os «tous primeiros 
fugitivos « os deixasse em Pernambuco 
cmbarcando-os em qualquer jjn^u* » que 
appanc-s.se, a qual os levaria a ul^u-:. 
ponto convciiieuto (Ia ei Jude do Pernam-
buco . 

Por uma fatalidade, rhegr." a barca 
genoveza á fazenda Marambaiu cm um 
dia cm que tinha ido em um passeio o 
cadete pernambucano, perdendo e^to ts-
sim esta oceasiáo de seguir vian

ri ni. H -
gulodo, portauto, aómente P dro Ivo, 
cabendo por sorte ao referido cadet : 
seguir po«:eriormerto por t^rra nt 
referida «idade de Pernambuco. 

Na barca genoveza segui J Pedro Ivo, 
acompanhado do eaeravo TheoJ iro. Ora, 
estando Pedro Ivo doentr, agçjrauirur:-
80 os sous incommodoB na véspera 'la 
chegada da barca á fazenda }lar«m fj<iiu 
sendo-lhe, puis, forçoso embar- ar neö.v; 
estado. K (jual foi o sou fim? 

Morreu eu viagem, já nas aguas 
da cidade dc Pernambuco, sua ir-
ra natal e pela «jual estreme' .1 
Foi sepultado no Oceeno, d-.j >.* 
do cort«jo do estylo; do que a b»r : > 
foi lavrado o competente uuto . 

O escravo Theodoro sogn.a para 'i«*-
nova, onde viveu a unos, regressando de-
pois pnra o Urasil, a esforços de Fulf.ío. 

K iHtíí, o campeão denodado d ata 
narraeüo liistorica, c»»Jo assumpto, se 
fosso desenvolvido por uma babil p'inna, 
se tornaria interessante, teve do tu tar, 
sósinlio, com a t rto dn fugitivo, »rrau 
te e perseguido, pelo lougo perio b» de 
seis otmos, nos serti-s das pruvi»»oias 
deste império, passando por pe r i ; ; . . s e 
p! :s s bem notáveis, dignas do s<: «b-s-
crcvcr, ao menés, cm uma outra »»ur-
rar-o do porto d'-sta. 

Falcão foi. finalmente, am-.istiado. Te-
ve, depois, oecosiAo do ouvir do proprio 
Tlicml-iro o fi;; 1 'la moléstia, inerte e 
liestiuo dado ao cadavcr do Pedro Ivo, 
o tile Falcão vive presentemente r.a pro-
vir.eio da Hahia e vii'a dc Itaparica, on-
de pi "-ta • pr«'stnrá s^rvi^os ao seu 
p.ittjd» •• :.'> pai/., S'' dalle n̂-'-e«. dr./. c 
vive un: \ -n • > orgxilhosi do si p-.io ssm-

, de rf.ulie.-.rr nl^uir. i - - nsa 
•.u . ! >, ; r 'i a - • falando. 

I s f e s l S ^ B â i a 

p.t-K 

t;.-

Os i o, 
mento <; 
a p:r.c 

.•urr-. 
'.ora, 

uo o^ parna". : . >s. eom; nn-
•a. > r firam '..'iif.culdadcs a .s 
; a faciuri teehn; a «io 
. \ ••/, IM t s lab M I -»a, t.-r : »1-
di/.-T. r.m ex-r< i>-fo do \ r.: -
at-i'u-.r.. . Viera a os e;*,'uni-
rçadoi, as » iuias sex p. Á 

. lut:, s iucd'tas. . 
, diathesj do complica-lo nr-
.1. for. do de-daur. 

« r reacção. F t • n . 
lia g:r uoïin iviu, mei;.(/r-
!:t«i js, tu'raram, desde logo, 
q;.: a S.J Arte (.:01a A gr.-.o-
i» tie coût is, ii'ua coma i a1-
\ ; ,»n. .N.:o soria por elia. 

tarios, pnra a guerra, 1« morre, pou o 
d: pois, tragicamente, atravesaado pelo 

• uin soldado ir : nigo. Helena, 
por uítioio. reconhece toda a perversida-
<! : da sua vá»g«n;a r, ao saber do si-
nistro fim d« Juvenal, enlouquecei... 

No desenrolar dc-ste drama volgarissl-
mo, uias pusgeutc. dá-noa u au tora 
belles trechos dcscriptivos, ora em 
alex.ndriu s qn;, a ,u» ou alli, nos 
lembram us de Junqueiro,—ora cru ver-
sos cnneasyllabos, que, acolá ou aléin, 
nos reiord .oi as qnadrinhas do doce 
p«' .t » do Campo do FlóreR Citarei, 
destas, apenas v.4 seguiut-s, em que a 
poetisa, »m c. 'rs graciosas, 1101 «lescrc-
ve uni Mi'1'j-tiia . 

• - intiüa o sol do meio-dia 
Nus claras ondas «!•> ribeiro, 
Que marulhos > e sobranceiro 
Desce da negra penedia. 

."o vas'o seio da esplanada, 
Oi bois. deitados pela sombra, 
Ku.uinaui, sobre a verde alfombra 
De varias llores marchetada. 

Man àíis do azul, manchas escuras, 
Os corvos cruram-se bem alto, 
Fm« lanto vão, do salto em 
Mi:ÜS do bosque em travejou.'«.-». 

Monotonia perenual 
Km tod • parte 1 Alii sómento 
i rfalha o vento brandamente 
Nas ondas do cannaviul ! . . . » 

Mais adeante, Fe noite, cm contraste, 
dá-nos u auctora este ligeiro esboço . 

«A natureza adormecia, envolta 
Num véo do prata ! Era na lua cheia ! 
Lembrava o infant« que a dormir se culcia 
Na loira o Ima cabelleira solta 1 

Vinha «lo lon/e a iraçîo zunir.Jo 
Pela folliagem, que resplandecia 
Cott'-jando sereno. A fiï.r sn eri'-»:'i, 
Tímida e branca, as pétalas abrin .'. 

Com *o ia sta simpleza c desj reten-
ç3o, r.arra 1>. Áurea i'ir s o c onbate 
cruento em quo Jnvcyal t.u tumbiu. Nes-
sa luta I: irrivd, o brioso s ddado, • • rno 
era natural, expirava con» o nomo do 
I>:diaua nos lábios.. . 

*E, A frouxa luz da ros«-a ma<lrn'--:da. 
O mar tranqnillo, o v>dho inar { . :c. 
U'-sprezan.io a.s ra k rias »!'*••-•• m:::: : 
lb.sjr.ava na praia ensang »• nt; ia ' » 

Kntrrtanto, esta naturaü ia ! • *•«'»::; rcr 
do-.cra-í. uma virtude es».: . «-•.." 
dentemonte, a cansa de alg;..:s > .wx 
•Io po'm-.-to: versos frouxos ou prós- js. 
express>;s inedoqua ias 01» i i o ! ,»-• . 
l-i.-.os, mais 01» tm-r.os ian;-.1 ..v • ra 
CÍ:tru-.'.ura gra umu'i- al da pi.ra»; • 
'. »du is.i o, s^, log > á prineira » -.. -

a ser notado pc!o leit- :-, r." > . ,.r . 
a Lear eMju .cüo, gra-.u:. .. > 0. . ^ 
i.uo, m«.! ; ) et qtii - i s-.. . : • 
c5m 11 i j a auLí-irt car;a .. a 
ria. 

Os jornaes e também as communica-
ntes t»d< graphicas do Sul dão corno as-
s -gurada a paz do J stado Oriental do 

Uruguay. 
Ksto facto tranquillisa a todos que se 

interessam pelos nego- i ,s políticos do 
nosso proprio paiz. 

Hio conhecidas as relaçGes importan-
tcii que não só politicamente, ecino com-
mercialmenle existem na fronteira rio-
grandenso coin o» departamentos da 
terra uruguayana. 

Quasi 00 interesses de uma grande 
parte dus duos populistes so tornaram 
communs. 

Por isto, os movimentos partidarios 
que sc fu/.eni no Estado brasileiro, ou no 
Uruguay, se revestem de lauta significa-
ção para a nos-a vida nacional. 

O restabelecimento da paz vem per-
mittir-nos que so possa com animo calmo 
julgar o que foi essa revolução e as 
causaa que a determinaram. 

Apparicio Saraiva, o intrépido com-
mandante das hostes da eavallaria fede-
ralista na guerra civil de 1803 a í)ú, vol-
tando a residir na s<»a esta« ia cm ter-
ritório do Uruguay, aliiou-so ao antigo 
partido blanco e francamente interveiu 
na administrarão publáa. 

fc'ua intervenção data do convênio da 
paz, c quando, em 1*.'7, os blaneos co-
meçaram a participar uos negocies poii-
ticos. 

A cpoca era de réorganisa^?.o institu-
cional : conseguiu, então, realisar o a :-
còsdo o dr. José Pedro Ramirez, prési-
dent« da commissão especial qac GU con-
stituiu para esse fim. 

Mais tarde, firmou-se um conven'o po-
litico, entre os partidos, para evitar «a 
lueta bravia das armas». 

Elejjeram-se ao parlamento represen-
taiite-s das fac«.ôes politicas em que se 
achava dividida a opinião publi a. 

Decorridas dous am.os, os -blaneos» 
entrara;,1 a reclamar o EU fira gio livre. 
—Rompiam, portauto, o cornmum accôrdo 
autes celebrado, e \enceram cm seis dc-
parta mentos. 

O.uor. io, pcr«!m, se effe tuarain novas 
e l e i g e r a e s , os «blaneos* firmaram 
' ;.tro n. >do poilll- o, a'.vcito pelos 

Ja a qufí-Uo .«.ne; a 

00 
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>'. n. v . n i ei.rs uo 
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.. :s poetas r ir.i.n 

. II! ) :. 

nqu.ía c 

mas a doce calma 
v l ia al l ã . a f .n i-
mansa do lar domes 

Assim, volveriam ess»s po- tJ« r.os tem-
pos claanii.os. era qu ; Ga vates latinos, eo-

j , f i ^ f â ^ Mantu:». I f-n-nventurada-
mlftfe g • rífTeava o o ditoso \!•.'••»• dos 

Â FJES •» Í»J!Í:.J!IS qr. \ p. !lítio ao .-'o 
t ; strerc 

lu :'.J0S. ». 
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tava a ter disc?; 
arlifîciaiwiio c j i 
: ., liquet h y- • > 

pot a 
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te «» 0 
ás S hu 
carda 
pi ir 
s.-ndo •.id 
u''«, do i 
i >m \ id:», 
foram ter 
d 's.-r. i Vu: 

Ali», tir' 
V* • L • '•* 1 : ' ), 
mais rito 

d:r.* -'. pois da chega<la fys?a 
para o 1&gr,r deaami-

, :n 'ô f. : ; lidado dio Ufo do Ja-

> s : d o í-.ta a viagem ®Ran»" 
Ani pa- : 'o tente $£u :• 

-: » squill*.-, n i r;s»tc d-sse di.<, 
as, f>; .«a «-mbar .-r. '4M CH(í fcma 
io V ) ' t o MfMps Uarra-iér ', 

pro«p.^ra vfegeia» ds 
imas «'o uma ft:ri >sa 1hmpjt|i'i 
i ta * i lilajrrosam» r.te « acai v a ti 
tendo sid » alagada a r.»nôo, e 
á praia d.; .Ma:' '.ruliba, oede 

tiram. 

• tos p< nni 

Jmc 

ria 

da entra 
que, su 
bar a j 
est.: riam 

Cii-jg.ui.jo ao --s ; »ra s ' o ubar'ar 
\i:i Cerqueira, q-.i t:nlia viu !» «:m 
.los e s c a • » . c, t. nío 'a s-^- Id) I-.-» -
escaler Luiz Antonio, Simp., io. 1 abo 
José Antonio c Marciano, por ord rn «b. 
Cerqueira, para o logar determina i •> \ r. 
Torros-ilomom, cmb.ir aram so no <»..'tr-
escaler Cerqueira, Pedro Ivo, i a ! ã \ « 
furriel o o ladete pernambucano, c f-; 

.0 cspor.-í 
mo dc Iuri 
idíiro d ttjU'io do 

a q : » i ? -1 re :on;:ii.:ffn ;d« s, tomJru 
montadas e cavalaram at j io.portant 
f.»- ala do nome M ura in bnia, p<-r tentes 
to a» m-'uno J-iiquita Lrevrs, onde, 
sand) v l la del'ei s», esperarim nmi 
no» mez os ultlu.ai detòruiiea. es sofcro 
o dostino «jrio Uri a MI. 

AfL.al, detirmi.iPiram os chcfes qua se-
m OS fi-, id. .S } ira a Aioeru -, 
• n ío t a..-, i- ..,u ÜjáfiK Ifo. ^i.i 

insistia ei.i s guir para WliiaiÔfcuco. 

ro-' i . ). em *.i-.U 
gMOîscm para Pe r u n m L a c 0 c 0 
• do'i p orna m' :i aao «^pia-••f&rto. k ou-
tro destino Fal i o e o í irri"T: 

Tomada esta résolue 1», foi despachada 

Pfrjuntar-me-So, taivo.- rc 
res M.-'.es : — »Ser.'-o es--
u .ii os h-níies do livro >» \ cs>t 
ta, u:a tanto ii.iportincnte. 1 : 
a •Kitr.-^osto, q.:•; — nâo ' Ir:f 

0 poemeto quo ora anal.so i.. 
ei. • is imperfeições. . . Km bor;- , 
1 u w o artis'.i a. «{ lanto à . 
graü.mati.'a, fosso «lo to lo rr 
v;!, deveremos, ain ia an* :. : 

• o inoonver.ionte, 1: .n» p io.,-. .to 
versos regularmente ri'vad--s. ai 
• Lo A ftff/i 'i'ta "h- pa_' : 
d i compost) em versos oi' > 
d .'S qun-s agudos ' Unan'.o •'. 
tamb' u» • d .r .o do repar u n 
coa.o a J x . i t . a , um tr-.v-. .or, 
to flos bar Jos da Hellaue. no 
horneri'os. a «ar.tar do Jvra c 
os, pro.Jtgius escirptnraes r..\ .•.. 
ifi.—qucolo a .»'•, ;", cor 
. a:.-.;sa povoação mineira, cu'» 
» ia dc (iuanaõara, «:• lift;» d 

1 'Cp' .s 

a «io sr 
accôrdu 

ntù ' 

Carlos Blanco«, depois para 
Mac-Kachen. fa it an d o assiui ao 
.rmado com a ct 1 imissilo na-
j t Ido «colora-lo», 
cl:o dos eleitores dos naciona-

Lftas, dii-jr'.dos pt.iO dr. Azevedo Ldnz, 
cumprindo o compromisso firn:a«!o, auf-
fr. •»» n • andiau-.aru do ar. Jo8é 
Bait • v Ordonez. 

F . : . 0 i l»'*fc Appari Io so desgostou 
0 a :• lh< t os stus amigoa a censura-
rrm r-' •.€•:"•.t.i^ionar.os tiiarloics dus 
Jilnras . 

O 1. .VO j.ref- ,dente s«'g <.'o .0 u»n pro-
gramma de tolerância, cc-níirmou. nos car-
g'.- 0 . ; ava.i), a quatro chclcs de-
, ü ;A:.\.<h i'o partido «i.'anco* 
! ' r. i.os dous e .tros os drs. 
Ari.> t.. .10': 1« memlros daiaceûo 

e co 
M l 
•blau-

. Saraive 
-, Cuin.o . 4,-quc 

ti 

Coni.o l'a 

Ap-
j'onciio. 

i.to, u n cava-
oiossante er-
de Peio tus, 

a rovoiu* 
bem pr mei-

ne o u 
de acr.s^ trii:rr,phar 
• ia sem ban-b. a 

mi. vezes nio. 
-.:. lo h:nrr..va cn-abe^oi; a revolução 
•7 a situarão era d.vcrsa. Dirigia 
imento entra :»m gov-rno que feC 
a «dú» ..-.is e era deiapidador dos 
t»jSs «.o rdstado; iic o, porém, mudum 

a*OS. .»N̂ R, wm 
r Bafiie v Ordo .ez nío ií um dea-
.do. na ;-uprensa o na tribuna, com-
c a -.erg.a tod-.s os governos 

dad< e d« affronta nos ( mpos de 
.-. ) • t." ta-i.leai empunhar e> 

ler o de 0. o nae.onai c 

Em Jnqucry, nSo legislariam de outro 
modo ! 

Incompetência? S«i isso? < , 
Depois que foi approvado o projecta 

humecida, o café tem baixado sempre.-
e baixará a 3*000, so fôr posto em exe-
cução esse projecto genuinamente repu« 

ieano. 
Haverá ainda alguém, menos os ami-

gos do Thesouro, que espere da Repu-
blica outra cousa que nflo seja a dea* 
graça ? 

O quo tem sido este infeliz paiz de-
pois da Republica ? O descredito e a 
desprezo no exterior; a revoluçílo, a 
anarohia e, agora, a miaoria no interior. 

iem ainda a Republica os seus ade-
ptos, mas «a peste também os teria, at 
tivesse Thesouro». 

O governo republicano, na crença er-
rónea de que a lavoura nSo morrerá, 
que sómente os actuaes lavradores de»» 
apparecer.to, para serem aul-stituidoa 
pc.os mais fortea. vota aos actuacs la-
vradores o mais coinpl» to d«ttprezo, de-
sejando vel-os substituídos quanto ante»! 

K' mais um erro, como errado é toda 
quo tem feito a Republica. Já alguém 
disse : o único modo da Republica acer-
tai' é fazer o contrario do que deseja. 

Como subsistir a lavoura, se cila níio 
produz para o custeio? Quem eutra para 

lavoura com o fim de produzir para 
perder ? 

Com os actuaes lavradores, succnmbinl 
8. Paulo, í i jue certa a oligarchia, por-
que nflo ucreditamos que esta importan-
te e laboriosa classe se deixe sacrifi-
car. 

Despojados de «nas propriedades, 
ou por impossibilidade de custeal-as, ou 
porque o martello do leiloeiro judicial aa 
tenha passado de dono. o q *c irão fazer 
os lavradores ? Que agasalho offcrecerI# 

nua infeliz familia ? 
Kstas desesperadoras Interrogação» 

nenhum valor tím perante a oligarchia; 
ii!:i só deseja saber quanto possue o The-
souro, qual u renda com que podo con-
tar o listado. 

L'a ainda quem se ilíada ? Estão vo-
tados ao sacrifício os actuaes lavrado» 
rcs. Q. io o instincto de conservação om 
ura na desgraça, ou terão do perecer r.o» 

s des g ívernautes. 

' 1 projo-to do extermínio está votado: 

C a a: ! cs quo vão morrer te saúdam I 

A. J . 

•r.:s um lavrador de Mogy-MI* 
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«Mulio sc tem cscripto e discutido so-
bre projectos que salvem a lavoura da 
actual crise, a qual é atiribuida á super-
abundância ou excesso do producçüo. 
Que»n tscreve estas linhas não crf; muito 
na sup-rproducção, mas, especialtnento, 
r.a esjij'.ula.,ào—que muito tein aprovei-
tado as condições difficeis do maior 
parte dos lavradores ; entretanto, acom-
uauha a opinião g r.il, isto é, quo 
ha excesso, e, neste caso, lembra ura al-
vitre mu s pratico e cconomioo para re-
duzir a produção e as despesas com o 
custeio dos cafesacs: — substituindo-»« 
a parte do projecto apresentado ao Con* 
grosso, referente a eliminação de 20 
do caf«S já sobrecarregado com todas as 
despesas—Pcn«9 que so devia cortar 
dos cafeeiro» prodncfôrês," Hf o «•, fortuu , 

do.«, f.e.'ndo isontos do o fazerem os pro-
prietaries dc numero inferior a trinta 
mil pés, poia os 30 % reduzirão a pro-
dac-ão destes (já pequena) de modo a 
ser insufficient« para occorrcr as despe-
sas gera s. ao passo quo os grandea 
proprietanos (que eão em grando -maio 
ria) ficariam com numero bastante par» 
bóas colheitas. 

Reduzidas sensivelmente por cfte njei'» 
dcçuesas-^bcri* mais lacil e profictw 

o auxilio do governo, que, por sua v»z. 
faria enorme economia, pois só teria qu» 
di.sper.der com fiscaos para verificar 0 
deotpamcnto dos caféeiros a inutill.oar-se. 

A safra pendente «5 avaliada em men o» 
dc ÓO °o da prcccdcute. o quo dove in-
fluir para alta futura, mormente so e* 
fizer apótí a colheita a eliminação do» 
30 r c.» 
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Exames do preparatories, 
lioje, serio chamados os seguiu 

scr.ptcs : 
IrancCL—Os car >fedeiros, Joaquin da 

i i .a Prr.do, Jorge W. Pereira Çafciaa» 
Mario Pereira, Mario Prado, Ueaedicto 
ele hiqv.eira Cardoso. 

Ai it! hl : ira—F» r;:.-ndo Martins 
ro, C!o\is C da Cm-.i a < anto, Paulino 
Ricchi, Durval de Toledo Lima, Edgard 
do Mello, Alfredo Mariano dc Oliveira. 

fJeowctha—José de Mascarenhas Ne-
ves. Antonio J írge Junior, Roberto Mo-
id a í.lrJra, João Augusto dc Assumpção, 
Jor. tuim Oea^ahes Batalha, Narciso Kc* 
drigi.*s. 

G'cj(/i aphia—Antonio R. Pinto Jo-
nior. Pr uno Si!, .ra, Oscar V. Ifomcrn 
dc Mello, Luiz Cyrüio Lima, Jcs«í Au-
gu .to de Souza u íl\a, Agenor »lo Mi-
ra;. Ja Fonseca. 

lli&toria Geral—ttenta L . Cardoso, 
Antonio dc Q::-Jr£>z Telles Junior. Anto-
ido Piuhciro do L v Tda. Alípio'Montei-
ro Cesar. Pedro Motta, Eugénio Lcfèvro 
Junior. 

Elemente?, de Historia Xu t tirai—* 
Leon io >far«»onde.M lío»nc:u do Mcilo, 
Antonio Reílo Filho, JOH«: do Souza 
.'lojres, Manoel A. Dutra Rodrigues, 
Lu ' nio Monteiro, Thoodomíro Djas. 

F.síá hoje em arrega lo do sen iço do 
inaeSo coiit: i a variola, na Directo-

ria do S'.rvieo Sanitário, Ja» I l äs .'1 da 
tmd - o inspector sanitário dr. ftáturaiM 

Veiga. 

f i l i l Toy l ã o , ! o « i t ! nw ) 
V e u û e se u o Ca fé M r . r j a i i d a 

Gaston Paris 
Acaba de fallecer cm Iram;» nra Uo 

aicni quí, somio emlnrat« e coolieciiiiMl-

:uo cm todo o mundo da icíencia e da 

íitteratnra e, tendo passado a sua vida 

no eatodo das mala i l idas quejtües de 

philologl», tere, comtudo, a tüa sorte de 

.cr admirado e querido at<í pelos mais 

profanos. Caston Paris era esta wh 

rara : um erudito en- antador I 

O erudito é qnasi sempre um perso-

nagem odioao. Julga-se mnito superior ú 

enorme maioria da linuianidaile, d hu:na-

cidade Inteira, digamos; Isto por saber 

Oma cousa a fundo qno, além delle, 

(abem mais duas oa tres pessoas com 

% nem Ibi n is i fácil eacoutrar-s», pois «s 

arndlto. desta es peeis rlvera sempre a 

Kraade* dbtanclas uni dos outros. 

O erudito enfurecera com a populari-

dade de qnalqner eacrtptor, porqti.-, inac-

ceMirel as pnblico, é desconhecido e aban-

a n a d o por «ne. Finge, «ntlo, desprezar 

• qn . 1I0 tem. Fala com deidem do 

trabalha ilheio, qni considera sempre 

ifrlrole, en snperfiual, jostamente porque 

H Muerra alheio n dlatant« dtqneüa 

ftrtrlcia eapeciaiidad« qae « interessa a 

• l ie. 

O «rndilo i Ikretet, Tive ao meto da 

M i m W M . l i « oüia para * Viü». na« 

liie coiiiprebsnde o (acanto, a magia, i 

fluidez, iaccssante, a iranaforiiia.ão pe-

renue. 

Tora do objecto particular do sen 

estudo, todos os «»tudoa lhe parecera 

pueris. Vivendo «garrado á telha dos 

documentos, como o nvjllusco agarrado 

á própria concha, não l!:ea peio bc o 

espirito, a significarão humana, a única 

cousa quo importa, a luica consa que 

vale, em cada vestígio do pa5sado. 

Despreza a imaginaçüs aiada e poé-

tica, pvrqno a julga deturp.lora da 

exactiJio de cada facto, sem perceber 

que nio lia facto aproveitável pára ca 

viva., senão eqndlcs que a Imaginarão 

ÍLterpreta, ret ire, colora e magnifica. 

No sen animo estreito, cada texto si-

gnifica súr.tcute aqnillo que diz; r.ã.j o 

relaciona com o sen tempo toda, nâa o 

locallsa, não txfrác deli. as rere!a<;~C'( 

qae centím, logo qne se estabeleça a 

uecessaria harmonia entre o que elle 

traduz e o meio cm que foi pensa lo, 

inventado, escriplo. 

Então, estudoa piiiMogi os Cm dado 

ao mnado, coma aeabuni outros, indivi-

dnaUJadí» rasasalúraa'..., 

Pio 1» qo», por ncmjáo , agarram 

ena pobre poeta, qne fel grande, qae 

foi moralista, pensador, qne amoa, qne 

lefír*». a quem na ia d» qae, é htmmn» 

M cea ty r i a tiU-auiio, a qae DO ^ta i ts 

do analysarem a sua obra, do q - não 

percebem senão a parte grammatkal, o 

1Irpcnnam, por assiui dizer, lhe cortam 

as a/.as tom qus clie voou no nmudo do 

pensamento, lhe amcsqninham o espirito 

com quo eli. fez a satyra pungeijta e 

phiiosophica dos costurnea do seu tempo, 

e no3 enfadam cora variante» que para 

o conjunct® da obra nada têm, e impre-

gnam, por assim dizer, o pobre poeta 

morto, do «cu proprio peso, da sua pró-

pria inlntelügeacia, da sua fnfadonlia ma-

neira, isto sem alma, sem elegan. i» do 

fúrma, s rn abrirtm r.a soa acatvse res-

trlcta 0 tcchnica unia clareira sú de 

luz ! . . . 

Oh ! so nós coniiecemts desta« m.issa-

doraj creatnras, sotro enjos enormes vo-

lumes, rceh.iados de iiolai e <'ianiai'a', 

a geRle teuta, em Tio, n i o cahir ajor-

a c c i d a . . 

Ora, Gaston Paris era um philologo ; 

um romancüta ; um investigador das ori-

gfn-s da Íitteratnra frauceza (e enropéa, 

por conseqnencia}; cm grammiíico de 

primeira ordem; n a sabedor de peqae-

n u cousas qne pooca maia gento no 

Mnntlo sabia ; um iedor iafatlgavel de 

veihoa texto« arthaicoe, do pergaminhos 

bolorento«, de paüupacatoa qaaai iadeei-

fr»v«i» • « » M» H W ( " M á l . W ffit. 

ti.-n homem 

rlptor a iaii-

> ve-Jntu-

não (ijj'pi 

intelligente« 

dito de línguas roni.nii 

do «ciência, eni.'im I 

Mas era a par disto um cn 

ravel, um tr.Lstj, um 

ramente encantador e acceasi 

ao vulgo, ma» ás pe.-s.as 

e-nbora não iniciados. 

I<.;igiir!"U;n Mi- i;-o ; i.*ttU.>»>5, »41-

ntado, robusto, graa-.lcii»at( entesJÍ4MI 

stu officio, qne f^sse ao Diesnio te3^o 

ura joalheiro adoravel, r.m linriladar 

tlstieo da« pe.Tras precioso« qne |lie 

proprio arraaesan ao «tio da terra,4im 

B:n«Tcnv.to capaz de ei.r-nsto-r cada dia-

mante, cada rabi extrahido in <'. iwm tn-

trai.l.a« do minério, em rendilhaiid fíb-

gr 1.131 do ouro—e aqui tenies o quo foi 

Oaston Par!«! 

As lenda* do prssado medievicj, deli-

ciosas, por 'm misturadas com tádta 

consa pneril, grosser*. Ir.estUctica, «j1,la 

elle, «em lhes tirar o rode st bor, rtfli-

eal-ss, como que Iimpa!-aa da es;ic.<s 

mada de lima com qae nh iam 

turvo mar da poesia barbara, 

comprehecder por cd« de om moda 

feito . completo! 

Que enorme trabalho nã* 

cada uma dar snaa obras mosk 

em qu . a «ciência das J l M l i P B 

da Miene ia das aimaa, p i ra lhes ia» 

cunho humano, «em o q u i 

t» it  T l T«. "»J • 

tine inipor'a u:.-. i pai.tvra, i;.u v.-a-

bulo nn i/, isohdo, torn nma r'.a :• 

iabs. ou s '.u umi certa s I!.:1 a, <\ " 

atravea^a os tornpo', que at rave i 

estancia«, quo air«', ssa os mar'.s ' O 

quo importa, o quo aignifira, o que r. os 

iutcressa a nó*, é aqueiie que fol por-

Indor de.S'a palavra, d^sse vo 

desso verbo, que o repoíin d-.l/iivo de 

f 'qí plúmbeos, o i de o-os resplaude :en-

tes, na angcatia das aventurosas mlgraçCe« 

cu no ardor do terrível« cul' .s srn^uir.a-

rio«; sentado ao pó do lume r to • oba-

va de arrancar ás entranhas mjsteriosas 

da peilra, ou na clareira de formidável 

floresta, que o sen machado toso rom-

pera com barbaro t r i ampho ! . . . 

Como Gaston Peri« «abia isto e o fa-

zia .catir aos sen« otrvintea de soberbas 

l i ; ' « inolvidáveis, aos seus leitores <!e 

magnifico« livros, qae marcam ípoca na 

sr iene ia o qne e!ia nunca deitará de con-

tar na Usta daj suis acqnj!,.:?« irre-

futáveis I 

A lingna, pira Oaaton Pari., não era 

aia fim, como para o« odiosas e illegi-

veis pbiloiogos, que a gente detesta por 

bat o to tal 4 a eaaencia de enfados 

qae deatiilaci. 

A tingira era um meio. Por efía, com 

a chave qae eila lhe entregava, remonta-

V» «iie ta mais longiaqaas erigena dc 

a a a asvio«aj>4sde, de ama pátria, i u a 

l " , 

que t.. 

, : Í O verbo, 

,-io. 

O vo-at-ulo que fi:e. -iepois de desap. 

parecido, ti..-Bíe séculos, ría terra, atú o 

miniijo vesligio daqueiie que o inventou, 

qoo o adaptou, qne o apropriou a deter-

minado uio. ^ Laiíí.onte prra 0!n homem 

de iní ú-tão genial e de pacier'e ono! 

cor.o Canton Curls, poder reconstruir 

multo do qae foi rsse ir.vector ínger.ao 

o prim:íivo, qac j i herdara cs elemento« 

com r;»-,c ecn.poz o seu aeLr^iê. e. assim, 

de elo em elo. elle ia remontando a in-

finito cadeia do. tempos. 

Como este estudo i b.llo, visto a tão 

grande e vivificadora luzl 

Já sc rf que ha CQUÍCS tech:.kas qne 

tá tc i,nicos aprrriam na grar.de obra 

de fíistcn Pari»; mos a maior psrte 

desta obra é taato de eradito, eomo de 

artista, tanto de pMlologo, como de his-

toriador de uni tempo em qne ainda 

nio havia historia, taato d . especialista 

e de graamatioo, como de philosopho 

aitiasimo e « a p r e cheia do mais rivs 

e ardente interesae. 

Carla» Magno e o «ea r j i i e , Ralaui 

e a n a epop^a rada e p r im i t i n , a rei 

Âithar | | t u kpua í«a( é aaiveríai. 

a rma-I o ci . avail', iroa da íaro!a Ron-

o ipa, pa- j da, e o eiro Merlin, c a fada Mc-

ottlngia > ,-«;. e T. tão - /tol-fa, c toda a 

f.!:na dejy.oc. Vr âu t Jade nu .tia, confusa, caiio-

exterio- ti o, bait oclaute, e:n quo uma civüisa-

'.lu que foíj.lra exhala os tiitimos aolu-

,-s e unia nova civiiisaçáo que desponta 

^"i'.i; ia os primeiros incohercntes vagidos; 

a iú I ii.Iade que «o afunda, ss liu^uas 

modernas ',ao v.::n á flfir da onda revolta 

dos po i j í e.n foriua;ão; fabu'as que 

rt'.-i rep-.Lida» p ioi trorelros do casteilo 

feeds'., e que ilcrsüi da inysteiiosa 

ABÍJ. e que foram iuterpretadas e a'fei-

eoada« pela culta Orecia, e ds qaacs 

imprimiu o seu cunho forte e brotai 

a Roma d»« primeiro, .cralos, e qu . 

floresceram estranhas, deformadas, sob 

um luxuriante e novo aspecto, na barba-

ra Germânia, . ni qns, «té aqui, se pu-

desse saber o itinerário qne sogniram 

alrav-ia do» grandes caminho», pelos quae« 

as raças do Oriente extremo penetraram 

ift extremo N'orte—euruo todo i«t», elle 

sabia, elle explicava, elle vivificara eom 

a sua palavra elara e philoscpbiea de 

grande m-síre! . . . 

Era em periodic»«, em opas ulsa, em 

pnUirafles seieatífleas espeeíae», qae elle 

pnblieava as iaTo.tigsçíea da n a aeiea-

e'a esonae, e»«pfexa a »altipia, iares-

u:u dos thesouro« «la sdencia oioderaa 

d-» linjnas e da« reüyi".cs comparada«. 

Como fîcnan, a quem na administrante 

«rporier do Cotlrjio tle França eliojueco» 

deu.íijston Carl»sabia dlvidir-se em dous. 

Ura Ü escriptor modelar e o ioveetfc» 

gador teclraico, pacicnte, admiravel, fana* 

tico peia Verdade, qualquer ^ue eila foa. 

3", tivesse as consequências que tivesse. 

A (ciência dos resultados, a s) alheia 

do seu tenaz t-abalho, dava-a eila aa 

mundo pensante; a anal/se sagaz o pe* 

netranto do« ei- m-.r.Us era, já M rt, 

para os iniciados. 

Daqui, ter elle, para ambo« «« pnblk 

cos, n.u grande nom", que não morrerá. 

A» soberba« facatdadea de «ea sita 

entendimento juntava a« virtndea do 

maia nobre caracter, do ata« aiíet, IOM 

coraçto. 

Ura um amigo exemplar. A ingrata 

dío, rsso defeita vil, auaca • 

N io link* desdens para o trabalho 

cotro«, anir*meste porque n ia era a (es 

A verdade era o «eo eaits. Sié • 

trahis nunca, e, por isso, aakca 

obrigado a desmentir «e. 

Bella alma, kelW :«íe«U a M i a (H*». 

r.ão, a Frtnrs perdea aas D a m ÊÊÊM 
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RIO, 12 

O acto ito posso J* nova directoria da 
denolicmtia Porttigtuza estivo imponen-
te o muito coucorrído. 

I!10. 12 

Eiitiaram nò porto de*ta ' "P i , f t l o s 

seguintes vaporo Brasil, procedente 
do Manaus; Aile, .lo Bmttbauiptou o 
Crespi, ilo Bailia Blanca. 

i;iO. 12 
instrurçlo do De regresso da viagem 

lo guardas-marinha, entraram lioje, pro-
wdoutes dos portos do Norto o Sul, os 
iruzadores Trn/ano « Andraiu, tendo 
ambos feito excellent« viagem. 

li lO, 12 

Com um dia esplendido, pando con-
corrência o oxlraordiuaiia animação cu-
liiaram-se as corridas no Jockeg-Ctul\ 
na seguinte ordem: 

I o parco: vencedores, Camby.« o Ta-
movo\ pontes, 17*l('il e l l s l i » ; tempo, 
95"; movimento total, r<:l."<080U0. 

2" parco: liis o Fidalg-•. pautes. 2581R0 
e 85ío00t tempo, 111"; ii.ovimeuto total, 
6:U85«00O. 

d" páreo: r'.eutinc'lla, Poncho!.'; pontes, 
lfit7(Ht o JliSliW; tempo, 110"; i:'.ovi:llLilto. 
iolal tll83fi$000. 

4" parco: Caml vse e Jitrandir: pontes, 
l l$000 c 1018800: tempo, 111'i inovl-
mento total, S,'J2."s«üií. 

5" páreo: .-s-veio, Pergaminho: pentes, 
l3Sfl0l)c OlSSitti; tempo 111': ;,n,vi:;.e.:to 
total At»>'.>!?(» O. 

0" parco: Sottía, Mckel; pontes 1-I8W0 
> lõfõOO; tempo, 11 tf": moviiacutu tola!. 
5:633*.W. 

RiO, 12 

Vicllmada pela febre ainareila, íalleccn 
a actriz norltigucza Ucoi-gina Pinto, da 
Companhia Eduardo Victoriuo. 1'oi »•'-
puitada no ceniitcrio do S. Joio l!a-
ptlsta, tendo sido o enterro multo concor-
rido c acompanliído pelos artistas das 
Companhia» que tiaballioiii n f th.atros 
desta capital. Sobre a sepultura foram 
depositadas dez coré.ts. 

Haverá amanhã no 
pograpltoe, para tra:. 
da grève. 

O or. Emilio I.oubct, 
Republica, seguiu honieni, 
tc para Marseilia, se.i.io 
pelos srs. Kaliiòrcs, Del. 
tan. 

ROMA, 12 
. 'ir.i.'.o Jos IV 
ua continuaçà 

PAUIS, 12-
presidente da 

..'s : da uoi-
aeoiiiteii.hado 

ttss-i c l'clle-

Tolcgrat'.Mn.-
:ieiam qttt i o;; 
nu encontro d 
tro mortes o 
mentos. 

Foi de:, 
lado. 

C O L O M A H E S P A N R O L A 

Na residência de d. Francisco Gime-
nez, A avenida Bavaria, efftctuou-ae, lion-
(»»m, um ni moço offerecldo ao coronel 
Teixeira do Carvalho, ex-vico consul da 
Hesnantia cm S. Paulo. 

A* mesa oentaram ae os srs. (Jimenez, 
dr . Victor Ayrosa, lfyglno HUbiil, 1 
Traveaedo, José Apparicio, Felix Pinto, 
.r. Navnjas, Ramon Kspnft«, A. Acufln, 
V\ Prieto. F. Potuna, Orozco, M. Ks' • 
vez, C. Kiivseco, «lo Correio Ranlista-
Ho, 'o dr. L. do Freitas, nosso confpa» 
ubeiro. 

O almoço oitave multo animado o a 
los postres, sobremesa, brindaram elo-
quentemente o sr. Teixeira de Carvalho 
diversos convivas, entro os auaes o sr. 
Oil 0rozc3. que proferiu a inspirada nl-
locuçflo ue se segue o que publicamos 
no original : 

« M srr conoclda su dcmislon dei rar-
do vice-consul de Es pan A em S. Pa-

blo, tinimos el honor do sipiiflear a v 
exc. personahnonte ks aentimientos our 
animan a la mayoria de los espanoles 
representada por la coiuision aqui reu-
nias. 

Fuimos al domicilio de s. exc. d dar 
a nueslro vioe*consul cl saindo do des» 
pedida > a rendir lo ol tributo do nues« 
tra gratitud por los servicios prestados 
á Kspafla y á los espanoles residenres en 
cl Estado de S. Pablo en el largo pe-
ríodo cn quo ejeulo el puesto consu-
lar . 

Hemos venldo aqui atrevendo A v. •'xc. 
a r.uestra intimidad para clarle la bi«:u-
venida «li cl campo particular de i:ue> , 
t io caiiùo, afectos estos que HÍ bien i 
poseia I H . a, como a hora fué llegado el 1 

momonto de poncrlos a su disposition 
cn tributo tan sontido y cordial. Siquie-
ro Ri a en forma inodes'la iioy que juies-
tro acto no j uede tomarse cn cuenta do 
iuteres, desea;;iC8 j robar A v. exc. y n 
los estrangeros que quicran por ventura, 
tomar nota de uaeatras manifestactoues, 
quo no cu va Ide se sirvo con dedication, 
con zelo, com amor y con abncgaciau à 
la bnena causa de Csj^aiia. sin quo sur-
ja en pechos espanoles, franca, espontânea, 
viva y verdadora la amiscad quo allaga, 
ol c«npaflerismo que en la adversidad 
hace heroiccs à les honibrrs y a grati-
tud quo ennulza y mitiga ÍÜS amarguras 
y s::,sal-orcs que* apesar se passam en cl 
«stricto tumpliuiicnto de pcuoscs debc-
rcs. 

Todos nosotros co.locemos do ceroa 
IJS credites qutj v. exc. aporto en pres-
tígio d.'i '-consulado espa&ol en S. 
Pablo. Pura nadto «s s."reto quo esc 
prestigio, debido d su independent.! de 
act-ion já à su as ci. iicntc en la politica 
del pais y cn cl mundo oíicial bacian 
pe m-'a ni •• on su cxqulsito tacto, prudên-
cia inviù able, jnsto cr'.:--rio, caballerosi-
dad i l limites y altc/.a de luiras digna-î 

LONI>RF.S, 1:1 
re.:f!)idos de Ilulifas no-

,e perto ùaquolla ctdado j 
trens, o> ::asiouando qua-

aw.vie numéro de feri-

VALKXi 
• î uü'-ior 

' 12 
d es'.a ci-

Foi indeTeri ' > o r. q 
s.igeiros do \upor i ' r '> , pc< 
vantame&to da quarentena i 
facto de ha\.r .'aile,-ido a I: 
bageiro vicliina 'o pela febr 

LISiïOA, 12 

iinento dos pas-

ipodta pe 

KOMA, 1-2 

Affirm a m 
De Martine, 
çlez e o ( o". :.mda . . . . 
Mediterrâneo aco.iipanliarJo o r. i K u 
do VII cm sua viagem a cáta capiial. 

1 

jornais qu; 
i- il o a! mira n'a ! 

d»d nombre do la nacion 
bais. Todas estas cirinu 
v. exc. concurren dieran 

auK;do y a es;-:ifuies, 
on; 'nitida al exiremo do 
(\; .1 o c.-i siderar p.itvi l s 
Ira..:'/r<\ tn taur> habêr-
do s«r icn.'io s. exc.. p j 
fensa. extrar^ ro tu su 
OH e'.cva en N i-:,-:'ra cone" 

representa 
faneias que ei 
por toJo c 

o al v ice-r m 
uma gara ".ti. 

- rir.es 

dad 
uacio 
vida I.UO 
les < one.: 
y tnunii > 
u s aprei 

A esta 

.-i TV 
biiiJad n 

bia! 

lo 
so dado c.' • ij 
r nut'stra «!c-
pa.ria. Mu.ho 

ncejitu csa qual:-
( H I:je ' merecer "ni n de naestra 
Hay ri:"s nn ritorius t il la 

i s : s.r-edcn sin qua al ]-ar er 
: imos la ini})ortan. . i p-'îi i"- •' 
:' si a q u en .si ti«-nen. au.. 

•ir.03 cu mi Musto valor, 
erden f vi tcu.-cea los innumbra-

OX? côa sa 

O sr. V.iri 

Argelia, foi i 

• Éiiii.ii i . 

PAK'IS, 12 

secretario geral da 

• para exer-or iníe 

la col o ni a . 
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ii.is de nu.S 
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; . eorriente la 

do <1.8 grj 
aia>t», lia 

ide 

1 vr^r 

Vengo aqui A ponerme al lado da re . ; 
abrigo la seguridad de quo no aa des-
niandar.in los manifestante* asi ban sido 
dadas oportunas providencias; pero sl A 
alguns exaltados les posava eu mente 
vcojr a cate centro y so atrevleran A 
passr el huinbral de la casa espafiolfl, 
me olvldaré de quo suy brasilero para 
pensar ou <ji;e soy tsn espafiol como uno 
do tantos ^ jui presentes. Bueno serA 
lambicn acousejãr ú los compatriotas 
dei lJraz, que se mantengan em aetivitad 
prudente y que eviten en lo posible, dies, 
cl choque*. 

V rifl • cl mertiufl con cl nejor 
ordeo. Nadic so entrallmltd nl bubo 
vivas ni liubo moiras a Espaiia y al caer 
do la tarde, los espanoles todos nos ro-
tirabamos gozosos y tranquilos A nuos-
tros logarcs, loanao r uno merecia y 
al rezando al ltombro influjente, al bra-
silero distinguido, al diplomático previsor 

v prudente, al \ ice-eor.snl capaftol que 
íiabia sabido evitar un dia de luto ú 
Espana y al Jirasil. 

Este triunfo, senor Teixeira de Carva-
lho, es el que yo seítalo com cl titulo 
de hccljo sublime y porclmrrecev.exe., 
reconocimlento eterno do loa ccpafloles. 
Sefriatois a nuestro pais, servistuia al 
vuestro Y servisteis à la buena tansa de 
ia humauidad, ahorraado sangre, dolor y 
luto. 

•endito soa vuestro nombre. sabed de 
hay para siempre quo cu ol recinto sa-
grado de nuestro i ora/.oil cn cl lugar re-
servado á las afcciones más intimas, te-
i s el paesto de preforeucia. Iiaeod de 
nnestra voluulad lo quo os puzea: somos 

-stros amigos cn cl alma, mandad nos 
r is 'ii.mto os quicran los espanoles 
s r*> 1-an. 

v '»inpatriotai levantemos un briudis cn 
honor .d sr. Teixeira do Carvalho, con-
vi lemos tambion á. las dignidades brasi-
leras que honran nuestia modesta mesa 
A elevar esse brindis ya que por igual 
nos cabe tl honor de 'conoscer una \ or-
soualidad qus enaltece A Espafta y al 
Urn.sil cou sus prendas de caracter y 
sus hermosos sentimientos. 

—A la salud del exu.o. sr. Carlos 
Teixeira do Can alho! 

—Coniluidas as saudações os convida-
drs foram \isilar a fabrica de aniagens 
do sr. (iimcucz e depois acompanharam 
cncorjiorados o n-. Teixeira di Carv 
até sua residem a onde csi»; cavalheiro 
reconhecido a tanta demonstraç&o 
syir.patiiia oífereceu c'lanipai/iio 
seus admiradores pr^sentis. 

sargento Oscar Dias ds Campo* 
panhado de varias praças do pfesto 

uiutuuu un I'm 
que procede8sé»'. 
cio cortiço, at«' 

acom-
) po-

licial. " * "" 

Chegados qua foram «o local donde, 
partiam os aiiito.s, uhi encontraram iA 
o sargento da gusrds-eivica, de nomo 
Francisco Cardoso, que declaroit desdo 
logo oppfir-so ã entrado da policia. 

Km vista da attilude insolente o cri 
mino.sa do incorrecto mantenedor da or-
dem, o sargento Oscar ordenou rts pra-
ças sob seu cominando 
u rigorosa intrrdicç&o 
ouo fosse levar a nova ao subdelegado 
do posto. 

Co iiparôceii. rutilo, o capilRo Po lv^ ro 
de Mattos, 1" subdelegado, que penetrou 
no cortiço, dando busca cm todas os de-
pendências . 

Num dos com modos, foi encontrado unm 
leito a esvahir-sa cm songuo, com íen-
mentos profundJS no baixo ventre, no 
peito c em outras partes do corp", cLàla-
liano Luis Terra. 

No quarto contigno, encondido delJixo 
do uma cama, u lm\a-so o barbeiro l ia-
rio Assina, tombem com um ferimeyjk), 
porém contuso e no frontal. 

Outros indivíduos foram encontroara 
feridos, porém com pequenas escoriações 
e eccliymoses. 

A aúetoridade procedeu, rntlo. á%ne-
cessarias iuvestigerots e, não <»bsqpjto 
liouveiae a mais liagraute contradi 
nos depoimtatos, chegou ao seguint! 
sultado: 

Num comwodo do corli«;o occulado 
mio barbeiro Mario Assini c sua mulher 
Josjpha riufiuo, liavam-se reunidos j*a 
rios indivíduos e, outro elles, AugMto 
Camello, r«apotoiro, residente A trates-
sa Florêncio do Abreu, n . I I , cflpiia 
mulher Clementina Hardesano. 

No outro, contíguo a ca.o, onda r«Ide 
Lui/. Terra, jogavam o tolto ca italia-
nos tií-nnaro Vaiti, Savorio Piodo, i\rou-
ccsco Nigro e Rosario de Antonio. | 

Comonouvesso uma certa iutiititsidc 
entre Mario Assina o Terre, os conwss 
de ambos multo facilmente se relacimia-
ram, o 1:1 o eslreitus .se tornaram eEsas 
relaçàcs arranjadas do momento, quí.os 
jogadores do lotlo sor-uniram aos tíai-
gr>a de Mario, no comuiodo dvStef e\V\ 
lhes foi servido café. 

Foi quando nasceu entre Terra e Au 
lho i guiito Camello u na violenta contenda 

por uma questão s- m importância. 

A tíis iis.üo crosccu cada vez liais, 
degenerando- num grande conflicto cniattc 
desempenharam papeis salientes a fitea 
c «» cacctJ. Dabi, a grilaria ouvida $ o 
trilar insistente do apitos de BOCCOTTO. 

Foram presos vários indivíduos« A r e 
elles Mari) AíS:.;a e Camello, accusalfes 
por l.ulz Terra como s rs offer.sorc*. 

Devido á gravidada cics ferimentos 
Já se acliam quasl concluídos os tra- \ n U d j .u j . Terra apresentava» a uucWK-

bailios da reforma da ponto desto Com-1 Uade fèi-o conduzir directamente pan a 
panhia sobro o rio Piracicaba, uo raiual j íiar.ia Casa de " tiserieordio. 
de S. Pedro. j Uro o fac.to f«»i aberto in;i.' 

Fui antc-l.anteni feita a expcriencia do , subdciegacia do líexiga. 
sua solidez, fazendo-«« paasar por uqueiio I . . . . 
ponte o 11«"tu expresso. O jogo ud .bocci*--..-.» quLitaifflo 

O resultado, coiaj so «serrava, foi j // .•/ tt-1'ii Xajioli, á a vem da R; 
muito satisfactei i. j l , . , 

A sii.i incubai..« ..j está !r-»r;.-:% !a vira - horas dn tar le. vários indivíduos 
o dia 11 d*.s c .rrGnle. devendo vir aiáis- j se entrelinham < om o jogo italiano Çio-
tii-a o dr. Alfredo Maia. | nomiaado 

—Realisou-so -.nte-honteni, rt.s " horas ("orno é 
da tarde, no C!ub V'v:tvk*lrv\ nma ic | muitas ca 

aos 
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I M r a i - i c a l » ; ! 

Dromatatofta - M«41du a tomar para 
iirerenlr oi accldant»« protacaiaa pa-
la» carnaa eomerradas (conclusão) ,p«lo 
dr. L . ValllarJ. 

Associate« Sc!» ntlíloaa I SocInUde dn 
Medicina e Clrnrgl»—A febr» amarella « 

o niiluiliírno. pcloi dri . Anlonlo Fir-
rurl. Panl.l d« Almeida, Moncorvo Fi-
lho e I.cto üo Aquino A |iroposlto da 
diplitcrl«, pelo» dr». Moncorvo Klllio, 
Antonio Forrarl o I.eocadlo Cliaves. 
L'iu ca»o do angina dlplittrlca do fôr-
ma toxica, pelo dr. I.eocadlo Uiave«. 
Sjplilll» pulmonar, pelos dr». Nasil-
iiiouto 0'ir^ci o Aut'inio Ferrari. 

Folhetim— \cilia liiltor a, por I. U. 
Congressofl Medico.*: Congresso Inlima-
clonal do M. 'ieina rcalianlo 110 Cairo, 

cm dezembro do 1003)— K febro unia-
relia c os ino6qiiito», poio dr. W . C. 
tiorgas. 

Formulário Pratico—Tratamento do can-
cer do fígado, pelo dr. Modesto (iul-
mantes. 

Chronica e Noticias. 
IJrr Itan* fremiti, revista nliomil, 

(|iio se r.ubltct nesta capital, it. ÍS, do 
t l do abril. 

i:E'loilc i!n Sml, jornal poüllco, 
commercial e rinaiiceiro, que se. publica 
uo liio. u. 13-14, d,i 5 du abril. 

União dos /.atTadoresl n. Sl, de I I 
de abril. 

(iermanin, jornal allemão, que se pu-
blica r.051» capitai, n. 43, de » doalri l . 

Reiistn tin üeinttna, n. 150, do fi de 
abril.Ti.ti Inagtiiflcai char/ies do Ama-
ro e. tuitas phototypias c texto 
variai o. 

11 J'imp/tn, us. lp.'O e 1ÍI70, de 25 c 
•-'0 do março. 

T J I E A T U C S S T C . 

i t i oa i i r tTa m i n a D» 
e o H u n o - n i l . 18, partida lul l»», i 
rua Benjamin Coiiatant, n. 111. 

CONOatnF.0 I.ITTKltARtO • DlliMi««« O 

DA TÍLIA IIIILI.*—Dia 19, ÁS I) horas dn 
noite, na s.ide social, asscmbMa cerai, 
para reforma do estatutos, OLEICO do v i-
ce-presidente o mestro do sais A aoiem-
biétt reaiis.I-.se com qua iquer numero do 
sócios. 

IUPI1XÍ: ci.ro—Pla 21, (is 2 horas da 
tarde, na «ido social, assembli a uri at 
ordiitarln, para a leitura do Iteiatorio 
o eleição de nova directoria. 

i r o Fii.oiiRA'iATico ununTAnto — 
Pia 30, ro Casino 1'euteado, espectáculo 
com o ilrania Primn Mili/:li<i e com o 
sciuno it cântico dei canlici. 

I n f o r m a ç õ e s 

MATAn0t'R0—No Matadonro Munlelp.il. 
fórum abatidos boutcin Ud boviuos, 3il 
suinos, 8 ovinos o í! vitclljs. 

ltejeüado, 1 bovino 
Inutllisados: 1 liorlno, 98 pui . es, \ 

fip.ios e 30 intestinos delgados il • íiovi-
nos, 11 pnlniôís ( figados do suínos. 

Fuibleuia do cuiimbo, orelha. 

HASTA ( ASA — Moviittwt« do Uosj.ital 
no .lia 11 de abril: 

Kilstlam 408; entraram 12; aalúrain I.'; 
existem liH. 

Deram-se 8R consullas o fizeram-se .'.7 
pequenos lurativcs. Foram aliadas 230 
receitas. 

Medico do dia, dr. F. do Uueiroz 
Mattoso. 

na 

' P.-I'll Xapoli, ii avenida lUuael programma ; 
..»laaa, aci.avam-so reunidos l.oiUctnTls , 

f í 
fil 

j tiii M'timefei 
i iiai;.ii.) r.#i 

l ' e i y l l i c n n i a - C n n c c r t a 

Ditas cuclieutes tovo licn'.eiu esle I 
tbeatro. 

—Hoje. nova enclienlo ó do esperar' 
com li festa artisli.a do lullo. do líevjl, 
a disense querida do tusso publico. 
Esti uUUncta a.tinta cantar;! pela pri-
meira vez u cauçouelta -liitautou I.ari-
rette -. 

Ines Alvarez curiquceo o programma 
com o seu coucurao. 

C i r c o s 

5yií.7í?//-Amantó, nra!» circo, haverá 
nova funci;:lo, com nrilliaiito projyrauinia. 

Siitrini—Kita companliia reaiisa ama. 
nhit em sru pavilhão, ua praça Pr. 
Joio Mendes, mais um luasuliico espe-
ctáculo. 

í S u l S o S t c í m v n y 

O distingo professor Giulio Pastiani, 
coiu o com in-ti .Ia4 senhoritas Allah e 

| Sofia da Silva 1'iado, I.»ontii a Knerso e 
j Isab-' King .e dos professores l.altjl 
Cliiaffarell, i'aii'o Tagliaferro e (inido 

! liorchi, realçará iioje um magnifico <ou-
• . erto i.ss'e s.iijj, eied: .cujo o l ^^.iito 

O b r a s do â r . KDUARDO PHADt), a 
veada uo c ac r i p to r i o desta fo-
llir. : 

F?.stsü ö a E k i i d u n 

M i l i t a r n o B r a s i l 

J DC^THOVCN* 

j para puno. 

ntiiçÀo. u 

A I L L « S Ã O W E i W m 

Ü* EOIÇXO 

A 0 0 0 0 0 caAa vo lu iuo 

Toda a correspondoncla dovo ser dir!-
pira o r*-tü raj»iial, CAIXA, F ao ro"i>oc-
<ivo fldminiBtrr.dur, br. Antonioüa Ro''!..!-
Hibciro, com quem o publico so dovcr.l 
entender cobre r.nuuucio», Msignaturas 
tir. 

Te dos os paçamonlos dcvcr3o ser foi-
tos mediuutu recibo passado peio mesmo, 
im competent** talao, doveudo lauibc»m oi 
vales po: i:»cs iaciuir o nomo Uo admitiu-
(ladcr da follia. 

Avenida Rangel hc.tans, J l l . *m Irento 
ao Orupo Fscolsr. O» trabalho« o*ecB a-
dos neste coiisullorl» actio garantidos 
por vários annos e por preços sem com-
pctoncla. 

rKNTISTA. — O cirurgião dentista A ( 

Tràteilo f»/. qualquer trabalho dos mal. 
•perfelçladcs « modem s ds ana pro 
lltíilo, por preços mullliaimo rnnOsvels. 
Arecila paptiiiicnlo em i>> rntaç£ti, pre-
l:mniiile toi fiarladas — Ocblncl» e re-
tldrniin. rua Direita, n. "OU 

L o l l o e l r o H 

AI-FIiF.DO C. PF.RlilUA—Bna de San 
tu There*.», n. 20-1'. 

HOIîEIRA CAMPOS • 
Deodoro, n. 8-A. 

tiua Marecha. 

U l iU lKO DO CANTO — Eatvlplorlo a 
iig.'iifia, rua ii<' S. lï- i.to. î*". 

J . F. 1 t'KTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia « csciipto-
lio u ir.a de baiita Thsrezn. lù-A. 

3V» I Hl sa A . » 

E a p h a e l a C . Pr.Eîalacqua 
n . i . r . 

A famiüa Faisalacqua agradece de tod° 
coração ás pessoas e corporações religio-
sas n« inclvidavtií pro\ .is Jo amizade quo 
lhe tcstcuiun'.iaram pelo passamento de 
sua querida c mui prezada Mac, e pedo 
uiiida a caridade de assistirem li missa 
du 30' dis, que pur sua aima sarà ceie-
1 rada nnianlifi, 14 do corrento, lis 8 ho-
ras da manhã, ua cereja da V . 0. T. 
do Carmo, contcssandò-sa mais unis Tez 
grata. 

a . Paulo, 13 de abril do 1003. 
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I PARTE 

• Tr;n cm mi le mol m ni or 
»lino c Violoncello—.Sr 

•roP. L. (.'l.iaffare'ii, r.:l!o. K. Mesqui- j 
a e a:, prof. G. IJÙ • Li. 

Ki n\Ai»'i> — An ihn te e allegro de Co::-
erf>\ p.ira % iaiiii >--Mîi»*. Mora King. 

A V I S O S E S P E C 3 H E S 

M o d i e o s 

r.R. J . ALVES DE LIMA—da Uni ver 
eidade de l'aria. riruriii\) da LJcr.ericeii 
ria Porttignera o d* Santa Casa.— Kspo 
rialidado : molest i«« de stMiliora.1, das 
\ins liiinariu!» o partos.--Uesid. : lar<j) 
des Guayanazrs, 4. Consult. : rua KJ o 

I Bento, -li A ^ ias 'l ' ;H Tclcp., 3<>í. 

«l, 

: j r r J t j 

Kòa . ! 
quard ) 

! rrsi-loi;:,. 
1SU 
24 cent; 

lui vi lima de 
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!cs cou 
!" jUC 
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TARIS, 12 
Em uma conferencia qtio pronunciou 

hojo cm Hordío-s, o deputado socialista 
Jaur>s desenvolveu o programma do 
partido socialista c declarou que u untea 
sedução para u questão Dreyfus_ será a 
liberdade dos inuocentes o a ; iu.i;lo doa 
culDados, 

. "AJISTERDAM, i2 

O Comitê deferafor dos operários o es 
presidentes des :,s30ci..çõcs opei-nrias, 
em conferencia secreta que tivera», hoje, 
decidiram que devo ccssar tenipoiuiia-
mente u grevo. 

FÁRIS, 12 

Na oceasião em que embarcava, com 
Jcsliiio a Marselha, o sr. i.oubct foi 
[reuctioamciito acclaniado pelo povo. 

TINIS, 12 
O sr. Pichou, representante geral da 

França, insi.-ito qun so prosiga na 
obra 'granrliesa do ensino o da propaga-
?So da lingua, da iiisturia e d-s iJcas 
traucezas na Africa. 

PARI?, 12 

Reolisaram-se hoje as corridas do 14-
lyclctns entre esta cidade e Ponbaix. 
Oiiranle as corridas, deti-so um desasfr-, 
do quo resultou sai.ir gravemente feri: i 
a cyclista Darvis. 

EREST, 12 

Por ordem do sr. Pclletan, foi fechada 
iojo.il tarde, a capeiia do arscuul denia-
.-Inlia. 

ROMA, 12 
Chegou hoje a esta capitai o sr. Ciiau-

nié, ministro do Interior do gabinete 
[rancez. O sr. Nasi, ministro da lustrne-
fão Publica, pretende nfferccer-llm no dia 
lú do corrente, um grande ba.-iqueíe, n 
quo assistirão 03 srs. Barròre o todos 
'js ministros. 

I.ISBOA, 12 

F.st^o confirmadas as ameaças do In-
subordinação, observadas cm um dos re-
gimentos 'aqui aquart. lados. Foram to-
madas medidas energicas para so inau-
[CT -a disciplina. 

A V C L s e g 

SANTA CRUZ, 12 
Stirpreliendido, acabo de ler u'0 Tn-

'.rausigenie, do Casa Dram a, a noticia 
lo meu assassinato, por motivo das vio-
cncias comiiiettidas no excr icio do meu 
isrgo. 

Para não constar ser rn eapaz dc pra-
ícar violências no exercido do cargo do 
:onfiança do povo, peço protestar con-
:ra a inverdade de semelhante noticia.— 
Dr. Brito Pereira. 

ANNIVERSAR10S 

Fazem annos bóie : 
O sr. Antonio da Roclia Ribeiro, 

loso gerente desta folha. 
A senhorita Olga, filha do dr 

ram Leto Bourronl. 
A senhorita Maria da Silveira. 
A (alaste menina Maria da Trindade, 

fOlM 4o dr Alberto Cardoso de Mello. 
A srs í Fmilia Chiqnet Marsgliano, 

T. 4« eoronel José Msragliano. 

Mahorits Orlandina Csppeiano, filha 
U m TÍotu Osppelano. 

" —» a. Josnns de Moraes, 
f a l a Baptista de Moraes 

fhempeon, director da 

VC . . . . 1 '1 1'CCC 

l i I i .il I .111' H CCI' .' ..•s . 
i . . i ::..!':cii ! Ucs' que inipre^ioran 

prun>*!..;.!!iwR'.< 'i sua pi.so y nos d.jan 
fiUtírto^indcleldo do su transito en fa 
«tteena de la vida fijandoae en nuis'.ro 
csp; ifo cou les vi'.os toleres da una 
poderosa y fuerte, ai par nue, da' \ 
acci.'a emotiva. En esta clasifiearion 
ciitian de Ueno las obras generosos l!o-

.ias úeabo tor vea . cn ias pericii-s 

I " a 

i c, 1 c:. 
i.iiiur p 

1 i j : 
., !:ir.i i 

i r 

j o ; 

de miestros jn!crtt;r.:wo» y .Ksva.idcs 
compati iotas. 

Apar'.c ci a^ra l imento mil vc 
express-!» o u í i ! « i ' 1 .m l-igrimss i •' 
infeiiccs liucrfanos de la suerte devucltos 

ta pnir'u y al sri:o de la amar.te ta-
milta, Indcpendiente dei gãlnrdoit qui* en 
forma do beso j-.'ga-lo cou llanto arran-
cado al alma i iuipu'so de ac iom-s 'no-
bles, re.üji-ra vea., en premio à .us 
ubras, veniu.os h .y nosotros tambien ;'• 
dojar i n prcii ia ce reconochnento y ft -su 
dispcskioii ei ofreciiueuto perpetuo .!•• 
nnestra ai'iis'aj sincera y sentida. Ojala 
puada s r util nii'sira ofrenda porque 
le ..il, iiiii xc.-icion, i: s eiiipreiiareinoii 
i n la pine! i, quedando contcntcs si sa-
bemos que î.uesif.is expr --l'-oiii s van 

vacio 

•l ;:;r::>r.'-i 
'.oui) rcsid 
ia qu '- rar r U'J o osso 

Ii^ tel : 0 c i;i :: ici-. 
'li.tl 2 e : 

dr. .V.fr«di> 

• e!ade 
(.ard'Sj. 

t l . ' i .n i- i ) 

No d i i 3 d o l'i-oxiiro un', de n.i.l \ ri a-
li.jar-se-à n- - I.MÍ-J a I :C»ira fcsii 
das arvnre.-i. le. t ia a c! i '.lo no Kstado 
! • S. p. u!o. 

Proiuetter.i ess- ; festejas o maior bri-
ll antisnio possível, lendo, cuîio, lo^ar a 
I enear.i Uo novo Cruzei.o pelo cxiiio sr. 
L.ii[i'u du POLS' Alegro e a iuau^uraç&o 
dan olficinas da (tanta dr itupira. 

' . ' ena qua scia., toi-. ..i*. .n .i'snii UL-
easiäo iodes os diverimento.i populares. 

A. f'isLa das arvores s-rá iibriliiaota.1 
com a presença de pessoas gradus de H. 
P , |. outras 1. i'.idadcs, îepreseu'.a;.-

I 

Malic, i ... 
fiele 0 te 

Os i ! 
para a U-
o'.de il,ci 

de ena dls-nssiln, , 
• ' ei. a qui1.'. Hie , 
oi:1! -t jo£&di®e8, : 

c a : i< ii l •. 

vif.'.'. S5f.dû I 
.ilia, lieaudo 
•.s Vlalhei 
Peslana, n. 
riiuento jde ; 
;> s eosloa. 

s l'raneiHC" | 
cdi'.ile, morador | 

0 quai apresen-
1 l'V.-ita eorla'loi ' 
i !oe i, resfteu-

'..u :i. î " . com unia ! 

:!' j da cabeça, p 
ia a o 1er , rr-aeçu ! 
: - era i;i il a-Io 'po;-
o cu.is:\-I-ii" do con-
cava ! i las. 
forain trar.spcrUÇ&s ; 
Central da i '̂ s^a- ! 

Pci.miM 
IN M A S S K X ' T R — 

•lia canto— fd!.e. 
ViiAi.i ii .:i i ' 

I">inora!i lion 
i:\ri —Ca; 

i l . 
; i m. 

- Al i SI. 
:iYita.;e dr' l'a- .ni. 
•: lu d j S : ! ia Prad i. 

para ti'jiiuo—Mile 

para \' '.i o. c ii-
i l . . . t a . •'. 
, '. •!. i Doi.iii: 
.ve.iiifa Rangel 
:..;>. ( rolc.rio f 
•.-s io exteiHÍO 

Ll .i.iil' s de cd; 
.: 1 

• ! •: ! 1 
! 

!-. liin, 
King, i l . 
A yr-vedo M 
paio, J . M 

I l, 
l'èii'a 

i il', lia 

PARTE 

J . 
mi. 

! 
île 

: .i:n-

ICrom.'-I 
\ i.! i s—Mi! 
lia. i. 

VIOTTI ( I . 

uro), i . i 
f/'l 1 ';:.-, -T 

1 rof. Bas-

il-Cef II..C-

t, 

Saill a 1 ; 
gravi o f 

l oi ab( 

s lia . úer.c-ia 

cai 

]:•>• i • r-rros o inculco 
X.i\.<r ii« Harros. v 

s T.i.it';-1 f.»i Snl<>rnaCo' 
.a >! • Mi.vrh'orui;:. jicr S'.r 
ri.a que c;»rcseulava. ^ 
to iiî'.-.nto s-bre o fa et à'. 

Alr.U-o&xm H ..tem, á i 2 Lires 
d?, tnr.lt». uni l'nr.ilo ilech'.cc «juo ûtra-
V. saava a rua Vis- ndc do Ri*» Hrliico 
ali.Jroou o i.arro (îc juaça cünduziJ^ lie-
lo racheiro ï-uï?i Faraui. ' 

IM?, i'.npit-.'io clinqnc, canîl «la 
bolt'a, rotcl>pnJo ror!u.»ôes La i>erna' tía-
quorüa e i.a m io direita. í 

•uhi, 
Vi Ki 
J . 

I '•• 
lIÚHJtN* 

Pura vi..:i 
'luita, H. 
in e f»rs. 
Harros, -í 
Bastiani. 

• !.•:' . I.SÖ Koiic. 
/;.spo 
i six ej era f >!;i!:a 
ito -Miie. Kuecse.. 
- RS r er le. 

• it.«,—i/r//-.- Lati ç.ranfa, 
a vi .Hm —Mlle. L>. ßoncault. 
T. i n — liu v u 7 * (.a i'cdM-'), 
O ur.is ^IO^MIÎPH. K. M'S-
Bjurau!t, I. IMIIP. .1. Noguei-
H. do A .. VOIÎO Marques, 
Sauipii », J . ' r o prof. 

que Ciuiüif-rmc II leva 

I--

llcgar en su corazon lngar 
su.-- i'.oraa de triste/a. 

Hay hcelioa, |"ir fin ou« akanzan la 
categoria üo sublimei*, formando época 
en la accidi-ntada vida do loa hombres y 
rujo poder de, sn^rstion nos exclavizn. 
prendiendo nues tra vo'nntad y nu stra 
cxistiMicia al protogomista do taies lie-
C 1 ! » S . 

Nirptin rfjpafiol do !os residieran 
cn S. Fablo par occasion do la guerra de 
Cuba podrâ olvidar jamús cl caso. 

Los acootcciinicntoü saiiirri mtos quo 
alla cn la peria oi.til:ana se dosarrolla-
ban par su independem ia provocaran on 
este pois como toda conti< nda provoca 
siempre, corrientes dc opinion contrarias 
c-ntro si y de elia se d.'rlvaran tambien 
las Incitas y cxciones quo en Iîio de Ja-
neiro tuvieran triste y doloroso desenla-
ço. Sangro precioso de brasiieros y es-
panoles fuó fsteriimenio derramado por 
la extrema tolerancia de las autoriJadis 
dei pais com cl exaltado jacobinismo quo 
entonces llegô 6 su augo y por !a au-
sência lotai de intervention do las au-
tori !a lcs esp u'iolas cn la capital fede-
ral. 

Aqni en S. Pablo era tambien eminen-
te la hieha, á cila nos prove« aba á cada 
momento el elemento jacobino cou s in-
sultos y desmandos tu meetings y asem-
blea3. 

Hubo un dia cn que todo bacia pre-
ver lucila tremenda. 

Ante las provocacionrs de los calleje-
res que nadio sofocaba y que por onde 
tomaban vuelo por nuestra pruden<Ci 
todos los espaíioles nos reunimos Bin 
aviso prévio y como obedecicndo á santa 
consigna eu cl Casino Kspnfiol. 

La colorda que puebla el Braz enar-
decida dc entusiasmo y formando légion 
fio defensa fuó npareeiendo cn grupes ii 
la p'aza de S. Francisco, donde so dc-
bia celebrar um meeting. Se habia con-
vido la voz de que â !a terminacion dei 
meeting los manifestantes atenlarian 
contra el vlce-consuiado y contra cl Ca-
sino Espaüol. Era llegàda la hora de 
defender a nuestra patria y à esa de-
fensa estabamos todos apercibidos. Nun-
ca habia visto yo tantos espanoles, ni se 
mo pndo ocurrir que fueramos elemento 
tan poderoso cn S. Fabio. Confieso qne 
tnve miedo en aquel dia. No ese mledo 
personal que ei instinto de conservacion 
promueve, ese no que al fin y al cabo 
si yo caia, conmlgo venian todos mis 
compatriotas dispoestos al sacrificio. 

El miedo quo yo sentia y quo niõ pro-
ducia frio y vertigo era la perspectiva 
de uma tre'raenda hecatombe y un dia de 
luto en esta herriosa patria brasileira 
entre hermancs de una misma raza entre 
seres queridos, entre bumanos enfin. 

Reunidos cu se»ion permanente en cl 
Casino Esranol todos los que cor.3tituian 
la juata directiva y cuaudo el mee-
ting iba a tener lugar sln prévio aviso, 
vimos llegar sorprendlJos á uueBtro digno 
vice-consul. 

Escuso referir la consoladora Imprc-
iion que á Ici esp.» vole prodajo su pre-
saneia y ia tranqnîlidad que con tal mo 
tiro ta fué cap&rciendo eu nuestro aoi-
SD9. 

Naia hay que temer nos diîo—todo 
está urevlsto. Iíe conseguido dei jefe de 
poUcfa faerta suficiente para mantener 
el erdan. El vlce-conaulado entú gnarda 
áo y asseguro que nadie osarl faltar al 
reapeto qu« inapiraa owatro escude de 

j bandera, 

C h i m p o Ar<*íjí o 

Escreve m-n os desta localidade 
data do i l : 

i(J:i lavradores daqui rslflo ma! -atis-
feitos com a desas'.rada m•.••'.:'a toinuda 
pelo Congresso agrícola c governo. 

M «ri tos h.\ que estão quasl res-dvido; n 
mandar a colónia passear, caso não 
melhore o actual estado dc rvasas. 

A ur.ica medida do gilv.f.^o ngricoía 
era a gr^vc geral 'los cafelistas. a qual 
ainda evitava a próxima e inevit.ivel 
queda do todo aqu lio quo ainda poJe 
re.v-rvar tun pequc-;io pecúlio para, nu 
melhores dias, desfructal-o 
posa e flüios. De 1 auuos a esta part-, j 
nniiraei03 têm ?'i«!o os lavradores qu-. • 
baquearam, possuídos da nus :.i yl c -
peranca coin que »eus collegas do í ' 

s'.ibitle 

furturiio caíào iuetando. 
A doutrina Murtlnho perante a lavou-

ra c o espelho por oudo o lavr. d jr pó- I 
do avistar a imagem da pei.uria entre-1 
laçada á da miséria, quo vagan.3 ?mente [ j j 0 

apnroxima do iar do desventurado I 
lavrador quo, debruçado sobre a grado 

Medico'.» o o dr. Xavier 
me-iico legist..1, que se avhav; 
na líej a» ti',;*«') Central da I'olicia. 

Pcc|aûna3 ncr.oi're'.ician— i Í mtorn. 
à tarie, den-se, i.a n u : ol-.n, bairro d . 
Ho: n it ut iro, riu confit to cutro t. s var-
ro'.f.iros Vmc-nzo de ta! e Fr nnsro'doa 
Bantus, sahiudo este ferido no rost» e 
no brarj tsq". :rdi . 

T.v" sciencia do fa et-» o 
g.»iio da ù" cir< Uéiucrij .,.• ». 

0 offendido loi meditado 
Centra!. 

—Por questão dc riu ..-s de mlsbéres 
os pedreiros C "istarti s.iut;i(ci c Mer-
. i î Altino, rt-'id'jiites i m i Lopes de 
Usiveiru. n. tivcr.ini u n attiito, .ou.: 

1 j degenerou em ugtçr-'.s-.jo i.. ituc sjlijado 
o primeiro offendido cabe.;a e oi a--
guiido, na regiito frontal. 

Forain pr-'sos cm llagrant", medicados 
o meti id. Í no xadrez a ordem do' ii0 

suudclegado da '•>'. », 
—Antonio i abrlzri, ri Ridente d; rua 

don Immigrantes, n. 5, queixou-se h.»atem 
ac» 'à* delegado dc que fóra ag^rrdsdu a 
ca ciadas por uni ím.ividuo dcsconiic-

Sabem toJ. 
I sua cu; in4.da io a quaesqu-.-r nsiumptos 
í (jtic possam inteivssar o espirito humano, 
i )•.' ao mesmo tempo soldado e mariuhcl-
! i . compde mus! é historiador, com-
j mrp.ta o Velho e .Novo ToBtauieuto, in-
spba arcbiteclo?, pintores e caculptorea, 

IJ.ILTOS I «•'» finalmente, dá assumptos aos auetores 
ceHi •) i (j rama ticos. 

Rncoutmendou ha pou. o no sr. Leon-
I cavallo, atiKtor dos Palhaços, uma ope-
: í.t rom o titulo—O Roldão de Herl int. 
; sr. Leoncavallo terminou lia pouco 
í ten.po o i» n trabalho, remetteudo lrgo 

o manuacrlpto ao seu augusto fresuo/. 
I (.iu'iherme II, conta um correspordfiito 
Ido L{»'i!:*!i, leu o sccrario planejado c 
; apirovou-o, mnus o desenlace. Pro-
I pò/. ao illustre c.-mpoidtor, quo natural-

Fvjicia I laente o r.cveitcu, tulro final. Assi.:', os 
berlinnr.Ses, quardo asf.i.slircm ú 
sentarão do R-.'dão, d<-. L.r.im, 
que o* desenh'.e»» é do estro im; 
as.,i:':, il.ir.dtie, r.'rcs. 

repro-
i';PI .lO 

da varanda, tristonho, pensativo, mo-ta 
us grandezas do passado e o futuro 
sinistro quo SÛ lhe depara.» 

FMA m 

O queixoso aprese..t «-a um ferimento 
conluaj no fronto-parictol. 

A auctorMado fêl-o me i ar. 

Como cl los co c l i v e r t r i n . . . — DI" j 
versos pretos residentes no bairro do .Ar 
Çnttrinas proximidades de Pinheiros» 
r» solveram festejar a Pns.hoa com um 
samba, que se realisou r.uin largo 
quelle bairro kontem, as 8 horas da noite. 

Como a cachaça fosso n bebida obri-
gatória, para quo nílo arrefeesse o en-
tkusiasiuo de (juc estavam to.los pos ii-
dos, iiilo causou extranhezr», mesmo en-
tre elles, quo logo no começo do festim 
reinasse numa boa parto dos convivas 
uma certa cxcitaç&o alcooIica. 

Dahi para uin conflicto era um abrir 
fechar d'olhos. 
Eis senão quando o nrefo Luiz TTei do 

França, por cm motivo frivolo qualquer, so 
empenhou cm forte discussão com o com-
panheiro Fabio Correia de Camargo. 

Houve, felizmente, a intervenção dos 
demais convivas, que evitaram um con-
flicto, festejando a recoueiliar.lo entr>os 
contendores com mais uma des; da be-
bida obrigatoria. 

Por fim, estavam todos bebedos. 
Entre Prudento e Ir.noccr.cio dc tal 

surgiu tauibein uma discussão violenta, 
que ameaçava sériaa consequências. 

Fabio dessa vez foi o conciliador. 
Antepoz sc aos contendores e apaiton-os. 

Ni f.io salta para o meio dos tres o 
tal Luiz Rei de Franca, brandindo urra 
faca de gume afiado, e se;n que Fabio 
o houvesse provocado novamente, acoin-
metteu-o, ferindo-o no braço direito e no 
lado esquerdo da regiào tlioraxica. 

Fablo, cm represnlto, pejpfgou vio-
lenta bordoada no alto da cabeça de seu 

Um engenheiro suisso pretende teij in-
ventado um motor capaz do duplicar a 
actual velocidade dos vapores. | 

Coiii'a qu j já está cm negociações com 
um f".;idiralo inglez, quo se proppe n 
compr^r-li'.c o cxtraordi.iario invent»* 

D'./cm de Porto Alegre quo o collator 
csUdosl de S. Jeronymo, Garibaiilino 
Ferrand es da Cunh?, fugiu, dando um 
desfalqu : do Ire :o co::toa de r 'is. 

S. R. 1>0S EM m IIO ADO i T0 POMMER • 
CTO—Multo aniiuada estevo a festa re.ali-
s^da wit»*-konter.i por esta aympathlca 
aisoc! îçlo, no sa'îto f-tcinway. A con-
correncîa do convidad' .s foi numérota, 
tendo-s • dançado auiiuadamente ^tô âs i 
lioras da tnanhâ. 

0 serviço do b'iffet e lurette era pro-
fnso o foi feito coin muita ordem. 

Todos ns convi dados r- cubera m da res-
poctiva dlrectoiia o mais captivante aco-
lhinunto. 

cir.coLO ITAT.IAKO—"Rcalisou-se ante-
hontem a i.rugnraçSo desto circulo, que 
esta confortavelmer.te instal'ado fin uni 
magnifico predio da rua da 'Hca-Vista. 

Commemorando a iuauguraçào da syni-
pathica soeiedade houve un.a santrrie 
intima, duranto a quai rcincu aempre a 

uior ulr-gria. 
A directoria foi incxccdivel de genti-

loza para corn os s eus e i.vi Jidos. 
\u'Uramos ao K-.mrat'ii o circulo uma 

E-.dron para 
I-'diH a<jno o sr 
tuado professo. 

a r daeçSo d a 
Alfredo Paiva, 

nesta capital. 

revista 
coiict'i-

Desportos 
n.t;n ATnr.ETico PA rELOTA 

raiiliirrao foi nnimnclada, efrectuou-M 
Iioiitoni, no Fr cu .V) líftv Visla, a festa 
iuiagnral ticsta associado «jiorlir». 

\ coiicirrencia f,.I granile e a:í 
qninieltiS sinijilrs, dpptaa c trtntetasto' 
ram bem (IHputadan. N*oparti'!:, tiaiiipnin 
Victorio«.« Surtiby e Mario. E n j j m l , 
todos o« amadori a jopcaram com ütitoe/a 

affgrcaior. 
Fit inalmentr. cliegon a policia c r "ndeu 

todo o pessoal do que se eonsíitma o 
samba, fazendo medicar o offendido. 

Scenas d ) cort iço—Eram G 1[Q ho-
ras da tarde, quando partiram lior.tem 
dc um cortiço, do propriedade do ven-
deiro Luiz atavnle, f iútento á rua Ma-
jor Qnedinlio, 10, a quatro paj jo, do 
posto policial da Consolado. Dm trülar 
icslstecte da apitos de «occorro. acompa-
nhado de gritos, choro de crianças, isso 
como conseqaencia de nma ralorona dU-
rtis«So que estava sendo ouvida ba muito 
tempo. 

l'ara » l f . ,1 corres Iijmed^atalento « 

com magnifico programma. 

I n i p r o a s o a 

Kccebemoa dnrante a Ri-mana: 
fOf.HETOS: Estado sobre as claiacs 

7', 8-, O", 10* e 11" i'a tarira d,ia Al-
fandegas, de 1807, pelo sr. Ouilbc-rme 
Guimarães Junior; 

Hrlatorio apresentado ú mesa conjnr,-
ta da Santa Caia de Misericórdia desla 
capilal pelo IrraSo provedor dr. .lesí 
Alves do Cerqueira Cesar, em 15 ds ju-
IliO do l » i . 

UE'- iSTAS E jon*AE3: Oaíeta Com-
mercial e Finanreira, n. 302, de i do 
abril; traz o a^gninte suiumario; 

O arrendamento.— Seguros de vida. A 
«fciai-America».—ViaçSo férrea. A .Mo-
gjana. em Matto Orosso.—Os ailmães 
nò Sul.—Seguros terrestres « RiaritkM-. 
A .Mercúrio«.—Rendas acreanas —No-
ticias dos Eatadr.s —Varias informações. 
—Preços correntes.—Mercado de cairâbio. 
—Fundos públicos—Mercado da ra t i .— 
Edilaes de concorrência.—Annim-iéa. 

lha-.' Medico, n.13, de 1" d« «Vril, 
com o seguinte snmmari.j : ' 
Clinica Rliinologlca — O ozena aa , pri-

meira iafaacia, feio dr.Naves d} Bo-] 
tua, -1 ' " * 

MOI.KSTI ' S r OS OLHOS—Dr. Adams, , 
oculista d-j Hospital dc Misericórdia, cs-
iir.:rno da IViildado do Rio, com prall 
ca res ciici'.'iis dc Fáris o Berlim. * Con 
R'iilu™ de I .is J da- tarde, îua hi. lieu-
to, 31. • 

CI.IXICA n o i-K. DOMI.N'iOS JA-
(il'AHiUK—Ifrrpnoli.-iiio e snyncshin. — 
M-, "síias nervosas. — Cura da eirbria-

ncurasUuia, rlictunatLsino. O its-
titiito tcm ajtparfliioa modernos para ap-
JU. JI/ICS di.s correntes de n'.t.i frcqucu-
ciaT massagem vibratória, ii.lialaçôcs do 
a ii-'ai ' ijs ha'ii.iiiicas, ar quente, ovi»c. 
i.io pura as n 1 i c i V s pu'monsr.s. Exa-
m.s radioscapic.s. líaio X o photogra-
phias para cs s us '•xamrs.—Consultas : 
rua d. Veiidi ni l. .í'\ dus H :is lu da ina-
nl:il, c rias 11 tis 2 da tarde, nos dias 
ni. is. 

F r a n c i s c o d o F r e i t a s L o m e l i n o 

Feliciana da Frcilaa Lomelino, 
Clierubin Ilraga, espoa e filho-, 
fazem celebrar uma missa peU 
a!;na do s-u chorado íilii.i, irmão, 
cunhado e t i o—r iv . r cmco do 

Tvj iua . i Xioraelino, faiiecido ua Euro-
pa, segunda-feira, 14 do corrente, lis tl 
e meia da manha, na cgreja da 3c. 

L u i z â u g u s t a C a r d o s o 

b r a g a 

Maria Amália do Oliveira Bra-
- ( ' j .g .1 , sua lillia Adélia lirnga e ir.ai» 

parentes, do fundo u'nluia »Ria-
dcccm n todas as pessoas que 
acompanharam á sua ultima mo-

os restos inortaes do sen praut a io 
esposo, paa, irmío. cunhado c amigo— 
IXU . ALCC.STO CARDOSO BHAUA, e 
de novo convidam a todos em gerai p. 
assistir ú missa de sétimo dia, que pelo 
iL r o r.|0H9o de sua aJ.na mandam ce-
lebrar na cgreja do Corcçlo de Jesus, 
Irrça-feirj, 11 d) corrente, ás !) horas da 
niauhü. I)o novo ngradccem mais calo 
acto de piedoso uffccto o religião. 

P K . I G N A C I O M A R C O N D E S R E Z E N -

i'K, medico, opercdjr—Fartos, inolcntias 
de Kciihoraa o operaçïea ; moléstias veno-
leas c syiiiiidtiias—ïîcsidencia, rus Con-
selheiro ' NeLias, u. 3."» ; ccnsultorio, run 
da lî.'ia-Visttt, n. 41 (1 ils y Uoras). Tc-
ie; houe n. l'J5. 

Lit . AZl'REM Fl i iTADO —medico — 
(adjunto da Scr.ia Casa). Moléstias inter-
nas clii ica luedica). Residência, lua da 
Liberdade, 103 Telephone, 8J. Chamados 
a qualqu r li^ra. 

¥ 
l í l a a t i i s o 1 ' o i i z e l 

Jacqncs Foa tel o stta filha, 
niuito penhorados, agradeçam a 
todas c3 pessoa» que acompa-
nharam os restos inortaes de 
sua sciüpro chorada esposa o 

n-.ão U l a ac l i o ^o-Ltzat, «. nJo po-
dendo, por causa das fostas do Puchoa, 
mandar rezar missa do 7' dia, avisarão 
logo estas festas roalisidus, o dia cin 
que podci'30 fazei-a rezar. -—-

c o m i e r c i a s s 

Fr;. ROIiERTO ÍIOMES CALCAS— 
Es;ieciaiiata fin moléstias das creança», 
celle c h.vpliilis. Consnllorio : líua •.!•• S. j 
Hciilo, G7, de 1 ils 3. Resi-lencia, rua d 
S. lien!.), :'.->. 

1 R. AL1RKD0 MEDEIROS—Especia-
ii.-ta i ar moléstias da., crianças e syphi-
lis. Fcsidpiiria a consullorio, n u do Com* 
mtrclo, 7. Ccnsullas de Ö ás 9 e do 1 
is 2—Telephone, Í 8. 

A ' p r i ç a 

(BECTIFICAÇlo) 
Francisco Anlor.io Queiroga e Fztislii'O 

Alves rectificam o oiiiiiincio feito u pu-
blicado cm O do corrente, porquanto o 
primeiro tompreu ao segundo apenas o 
saldo üo mercadorias existentes na casa 
n. 4"> da-ru Dr. Clonics C.rJim, p não 
o fuudo dc negocio, co.no por equivoco 

' vein ounnnciado. 

.1. Puulo, 1Ï do abril de l i)f3. 

FIÍANCISCO A . QNWÍAOOA 

FAUSTINO AI.NUS 2-1 

CR. EETTENCOUKT RODRIGUES — 
Conpultorio ma l j dc Novembro, t'2— 
Ccr.Buitas, cas 12 ás 2 da tarde. Residên-
cia, i na tia Liberdade, 57. 

— i reaoonsabilidade, o i»c-u 
FR. F.NASCIMENTO PEREIRA—Cür.I- '^"omlnado Pharmacia U 

ra ntediea rein csp. eialidude : feires e 
tubcrculcBc. Resident la, rua lïarûo de 
Campinas, 31. Cor.suitorio, rua de 3. 
Fc-nto, 4'J. Consultas: de 1 lis 2 horas. 

I R . ADRIANO DE BARROS, ci.ixicA 
KMJICA—Consuitorio : rua doConimerclo, 
f. da 1 is 3. Residência : ma Ypironga, 
i'J. Telephone, í-iítj. 

UR ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade tie Medicina de Fáris. Clinica 
medita, com especialidade — Syphilis c 
incteslias da pille. CViisultorlo: rua do 
fi. l i c i t o . 45, de 1 ás 3 lioros. Resi-
dência : rua D. Yuidiana, 57, Tclcpho-
re, LCu. 

A' praça 
SANTOS. HÃO f i t 1.0 E IIIO 

O abaixo assignado coramun'ica lis pra-
eas coin lis quacs tem ti lo transacçnea 
quo vendeu ao sr. Joaqnim Martins da 
IlO'ia, livre o de3eml'nrr.>;ado dc qualquer 

cstabclccimc..to 
lal'jno, sito ú rua 

Gênerai Cantara, tl. l'->, l eda cidade. 
Santos, 7 do abril do l'JOi. 

ASCENDINO MOL-XIXHO 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
c.cdica, com espcciaiidade—moléstias Iter. 

syphilitic as, tio coraeílo e pulmão. 
Rcsidcuêis, rua da Cor.solai.'öo. n. 2, tc* 
lephene, 652. Consultas, rna tia UnltauJa 
1, da 1 hora tis 3. 

l > A ' p r a ç a 

8AXT08 , H.LQ r A C 1.0 E R IO 

O abaixo asslgnado, lerdo adquirido 
por compra, livre e desembaraçado tio 
qualquer responsabilidade, no pharmaceu-
tico Ascendino da Natividade Montinho 
seu estabelecimento denominado Pharma-
cia Salerno, sito a rua General Camara, 
n. 1 tl, nesta i idade, continfiasob a firma 
dn J . Martins coi.i o mesmo ramo dc 
commcreio. 

Sanics. 7 dc abril do 1003. 

3 — 3 JOAIJC IM MAUTINS DA RODA 

S e c ç ã o l i v r e 

vida prospera 

DR. VIRIATO BR ANDA O.—Clinica m e 
dico-cirurgica e especialmente moleslina 
dis cr fama penito-nrinarios, prlte e srj-
fliilis. Ccnsullas da 1 ás 3, rua Qnlli/.o 
de Novembro, 34. Hesidcncta, larg-j da 
Liberdade, 50 Teicphouo n. 100. 

do tiiuiiipliüs. 

CI.CD RE'EtATIVO 2 DH MAEÇO—Esta 
sjmpiiliiit a socicdado dançante realisin 
ante-hontem. no saiio do (Inb Gemia-
iiia, um esplendido bailo commemoraiito 
do primeiro anniversario do sua fnnda-
daçJo. A brilhante fesla estevo animada 
aU ao an:anhct:er e a directoria foi de 
incxcodivcl amabilidade para cora os e.us 
convidadcs. 

011EMI0 imAMATICO AIITUCB AZEVEDO 
—Em reunião real $ ida ltontem, foraiu 
aceitos os seguintes socios: Joaquim 
•lostS Ferreira. Cesari'. Motta, Edgard 
LeucnrotU e Raul de Moraes. 

soor.nADr i>n jrnnrcrxA r. r inrnotA 
—Dia 15, sestio ordinaria, na r.cdo so-
ciai, às 7 horas e meia da noito. 

CEXTBO I.ITTItltAnlO I o I)E JULHO — 

Dia* 17, As 7 horas da noite, asseinhiéa 
geral, para tratar de interessei do Cen-
tro. 

©»coro TTWT.INO rr.tMO OTTOHRE— 
Dia 18 do abril, baüe, no taiüo Steín-
way. 

RRAfiOES CA*XATALftvos —Irangurou-
se iionteui esta sociedade eom tini ani-
mado baile, que se prolongou até pela 
madrugada. 

Por essa fesla pdíe prerer-se para a 
nova sociedade um futuro brilhante. 

fKSTITCTO TIISTORICO E OEOORAriliro 
—Dia 20, is 7 horas o meia da noite, 
sessilo ordinária, na sede social, á ladei-
ra General Carneiro, 1-A. O socio effe-
ctivo, coronel Araojo Macedo. lerá nm 
trabalho (obre a batalha d* Itusaingo. 

SOCIEDADE DE ETUXOflRAMtA K CITI 
LISAÇAO nos iNiiloa—Dia 1 de mais, sea-
sSo o r t i n r i a , is 7 horas a meia da noi-
te, na sMe social. 

.18EM 10 DRAHATiro MOSTE DE «CIO— 
Dia 18, ao meio-dia, no l i g « do cosia-
ase, a rnão eltraordinarta, para diacasaio 
• reforma do» estatuto». , 

DR. I.EONOIO DE QI.EIROZ t-Me-
dico, operador e parteiro—Eapecialidiido 
cirurgia em gerai, pertos, moléstias du 
seiilioriis o das vias urinarias. 

Consultorio; rua Direita, H—de 1 ,'.s 1. 
Residência: ma Guayanazcs, 2Í>. 

A c l t r o g a f l o s 

OS ADVOGADOS drs. Lins de Vas-
fouceilos, J se Joaquim Cardoso de Aiello 
Júnior. Ranl Cardoso do Mollo c solici-
tador Francisco do Paula Cruz, têm seu 
escriptorio ã rua 13 de Novembro, n. 3, 
sobrado. 

DR. DINO BFENO—roabre «eu escri-
pte,rio de advocacia á travessa da Sé, 12. 

D H . C A R L O S A . O . K N Ü P P E L N , 

advogado, e o solicitador Alvaro A. 
Schmidt—Escriptorio, rua do Quartel, 2, 
da t ás 3 da tarde. Inenmbem-se do to-
dc» cs negocies do stias profissões, em 
qualquer instancia, 
zo, ra comarca da 

peranto qualquer Jul-
capital e no interior. 

O DR. AMADOR DA CUNHA BlEN'0 
reabriu o sen escriptorio de advocacia á 
rna do Coaimercio, n. 43, eui cima do 
-BritlsU Bank., onde é eucontrado das 12 
ás 3 da tarde. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro doa 
Sautes. Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro des Santos, Oscar Moreira, ronda-
ram sen escriptorio da ma de S. Bento, 
n. 26 A, para » mesma rna, n. 57. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA-
• DveoADo — lncnnibe-ae de serviço» na 
capital e no interior, era primeira e »e-
gonda Irstecci». Escrip.—rua de S. Ben-
To, n. 12. KesiJ.—rna de 8. João.n. 133. 

ADVOGADO—Dr. Pedro ds Toledo— 
Atreita ousas em 1* e 2* Instanciai e 
no interior do Estado. Bteriptories i 
de 6. Bento, 12. sobrado. Bernden ia, roa 
Galvão Eneno. 33. 

C O A C H M A » - Dentista — B u !>«« ' 
U, » . « , 

O c x - a d m i n i s t r a d o r d a s fazen-

d a s M o n t o S a l v a g w n » o 

« M o r r o V e r m e l h o » 

Slo do domínio publico es liraeiitaveis 
occorrcr.cias quo lia cf-rca do 3 eunos 
perturbam a normalidade da ordem nes-
tas fazendas da Companhia Lavoura e 
Colonlsnçlo em S. Faiilo. e quo Ira mais 
de 2 iiiey.es tra/em os colonos ein greve 
permanente, por atraso do 8 mezei dc 
pagamento. 

A resistência '|ue opponbo á directo-
ria para saldar .stts débitos, poilentlo 
parecer importinencia minha, em vista do 
r tado prerario em qne se acha a lavou-
ra, mo obriga a uma explicação publica, 
agora eiua pesseí a nien snecessor a res-
ponsabilidade da administração das fa-
zendas. 

NJo ha Kiiniina dlvcrgjneia «obre pres-
tação de contas, qtia i mensal. Ilolnta-
t.ú eabe quanto tem custad» de sacrifí-
cios a administração destas fazendas no 
lerij lo do 2 aiinus, em que pesam so-
ire mim as consequências do factos ln-
ctuoses decorridos da má orientação r.os-
negocios da Companhia e que, snarchl 
zando estas fazendas e victimando un 
dos meus antecessores, trazem o outro 
ainda sob a pressão da lei. 

Amizade velha, que me prendia ao 
(liofc supremo desla Companhia, a gra-
tidáo p-.-las bejas IntençVes qne por vezes 
manifestou por mim. a conliança qne me 
inspiravam os a»ns talentos, os recurso» 
de que ainda dls[r> e » necessidade, em-
iirn, em qoe rae achei, por fado adverso, 
de luetar por minha subsistência, me 
Instigavam e me induziam a empenhar 
to la a minha dedicaçáo e todo o men 
esforço ao »erviço do amigo, para «alvar-
lhe essas valiosas propriedade* 

Deste meu empenhe dSo teslcmuuho-
qaantos tenham acompanhado, porrentn 
ra, as perlpeciaa destes fazendas, qne fi* 
c-.ram nllúnamentc em cvídeucia m> mu-
nicípio. 

> a ruinka eorrrsponiler.cia com a Di-
rectoria, eu s3o falara eomo o subalter-
no. m u como de egnal para egsal, como 
amigo, 4izend>1be as verdades ioleiras, 
sem eiiphetiiisino», eonlclo de minha leal-
dade. do «ervir» qne prestava em missão 
penosa qne ontro ná» snpportari, eqite 
maia se anravava qaanto ntais ca ter. 
berava a falta de critério administrativo 
qne, n l . obsta»'e a sea atilamento, • 
me» chefe revela7a 

Reagi t fm * a l t i va « t M k t t u 

rninpr» com sen» devere», « vai memio 
a dcllea, áa »ua» ordens imperllnenle» a l i ta i 

c por volta absurdas de genenil do pi-
lajqie, qno tinha a preteiicüo de redu. 
zir-me a mero cumpridor de ordem i tn i 
consciência, »em escrúpulo», «em rtspo • 
salllidndes, como a um nssalariado'quir-
qucr, a quem nem so mc.ios so digna-
vam pagar com pontualidade os salários. 

Nilo obslanlo, cu lutava, mis sempre 
inslsllnjo por um sitccessor, quo não m. 
davam, como «n Ii.mvcsso » propoillo d. 
inárlyri.-tar, atado a um poslo, quem ii.'i 
se humilhava ú obodi it,:i.i cega o pus 
alva. ' 

Alina!, foram as fazenda» penhor das 
o vi perdidos todos o» meus csTorç , « 
perdida toJa a csperaiiça do aalv.il-ai 
para o nmigo. No enlretanlo, vollarau 
cila no doinlnio da Comp. Mas eu est i( 
va j.t rançado c desanimado para couty 
m m e.n tinia iuta improfícua. 

Ho i era deficiente o credito da Com« 
pjuiiia, eila o pnrdoii de todo, > o par» 
nunca mais, depois da penhor», o ei» 
bOa fé uáo ine era mais permlttido de» 
lendel-a o mono», errp-nlinr meu» eredt» 
los cm omproza quo tenho por Inviave^ 
e tento quo os colonos, sabedores d| 
que ns lazendas voltavam A Cotnpanlil», 
romperam em greve cm 5 do fevereiro n 
assim estio hojo e estaráo ató pagj 
mento total. 

CoutlnnanJo a Directoria surda aos 
meus rei laui s, mandei-lha uui nllliiialnii 
inarcandOrlhe praso para liquidar se is 
debito» e maudar-nia suoceaior, sob pena 
do eu cnticgsr u cftfó ao» colonos e.n 

raniento. 
,'cin, nlinal, o administrador com ln-

striicçOi.'» reslrictos para pngar 3 mezea 
o despachar catii para os pagamento» 
que restassem. Recusei acceaer, porque, 
sondo justamente por farlnr-lhe o credi-
to que eu quero cionefar-me dos ccn 
pronilssos que tomei cm nome da Coit.-
paniiia, a proposta era ir.acccilavcl. 

Regressou ao Rio o emissário pars 
confercii iar com a Directoria t , de volta, 
traz ordem do pngar exclusivamente o» 
colotios quo estiveanCiu nas fazendo», 
ilruando do fúra todos c» mal» quo 1M-
viam sabido por terminarem os contra-
tos, o cxciiiido» tan.bem fornecedores •< 
administrado. Aecedl, passando « ad 
mlulslraçüo ao meu sueceasor, sr. major 
Ludgoro Pinho, certo que permanece-
ria na fazenda, ait quo mo desobrigueis 
de meus compromisso» e mo paguem, ou 
venha mandiitlo dc despeja. Além disser, 
sou depoaitt-rio das carroças -o de iill 
mimai'* sequestrados pela Camara parc 
pngamento de impeato ua 3 arnica cm 
ateou. 

K' patente o plano da Directoria : jul-
gando neiitralisar os colono», a qit.-ni 
pagava parto do «cus créditos, o casti-
gar aos que, niai» bem avisados, deixa-
ram em tempo as fazendas, nada mttls 
fez .lo quo criar despeitos o acirrar 
odlost querendo isoler-ino para mo lançar 
f.ira das fazenda», julgando assim dispor 
livremente do stock do» caf.'a armai tua-
dos, só tez erguer cm torno a mim utna 
muralha de adoptes o alfcctos que virai 
apressar a liquidação, anui, desta Cuiopi 
ní,ia, que perturba l a 3 unnos a pa< .» 

ordem em Botucatu. 
O que ha mais do dons niezes occorro 

nestas fazendas, quo trista renoiuo dei-
xarão nos annaes deste município, et tie-
prinieuto dos créditos da lavoura c rç-
llecte sobre a prosperidade ao Estalo do 
modo inconveniente. 

Tudo qnanlo po-sa concorrer para des-
viar do Brasil a corrente tminigraloi ia c 
erro grave,-cujo alcance funesto entra 
pelos olhos, por pouco quo so pense ua 
prosperidade da pa'r.a. As tropelias a. 
constantes arices, qtia desmantelam ci-
ta» fazendas, outia cousa nlo fazem > • 
ii3o dar a/.o para r.esio de»crcdito r.j 
extrungeiro. 

Não aerlo poucos os. lavradores t-:n 
intencionado» que, por força da crise quo 
03 arruina, l i i poderão liquidar s u ' 
debites com trabalhadore», u net.i por 
isso .sito menos uig.tos do toda a b*t. • 
volent la e. consideração. Nossa lavoura 
d de bomcsi lion J!OS e probos, com 
rara excepçlo. Aqui, porém, o caso « 
diverso t não so paga por calculo, oa 
por indifferença ao» males que a Impon-
lualidade acarreta ao pobre trabalhador, 
o para | rcr.del-o tis faz. tidas ; não so 
paga para humilhar o admlnistraelor, otie, 
Lvudü ifnti••trn'n Ijr.-,..r/y . I nioeuiiou 
Sc us crédit o suis economia» para me-
lhor desempenho da sua ingrata missão. 

Eni C niczui do administração cheia 
de perícias, ntiiita colhei'« do 32 mil 
arrobas, cortei cêrea do 30 contos na» 
despesas, comparada« com as do nnno 
anterior. Enfrentei grèves, coiitr.ipondo-
lhes reducçlo elo ordenados, quando a» 
julguei ilesueccssarlaa o absurdas, c in-
Iligi moita» aos colono» quo infringi, 
rain os contractos de praxe. 

Chegou a vez da Corapinlila fnjir a» 
cumprimento do seu» d0vare» o compro-
rnctlcr nu arriscar os ititeremes dos qua 
lhe prestaram o» síus serviços, e voila-
nte contra cila o enfrento-a o ataco-a 
com o mesmo vigor o sobranceria cora 
que chamava á ordem os seu» colonos. 
,\'a ordem económica entro capital o 
braço não vejo distincçJo. 

O arbítrio ti a lei da Companhia; — Ím-
pio o credito o paga quando quer, * 
quando ntão quer náo paga, e para Isv> 
tem a una sédo no Rio do Janeiro. 

Em economia, cm finança», em politi-
, Cia tudo, cmfim, o arbítrio i detes-

tável, 6 odioso. E' preciso combater-
mos esta tctiloRcU qno u&o raro temo* 
para o arbítrio c ns violência». 

Digamos sempre por todo» os melo» o 
por todos os a tos, para qno chegue ac. 
conhecimento do todos os povos, qu.' 
cm nossa patria se gosa do llberdado 
plena, que cs',1 e;t;ncta a eacravidlo no 

Monte Selvagem, O do abril do 1003 

Jos t D. I.A:.:<E3 

OUTR'ORA— ACTUALMENTE 
Outr'ora, cru diffieil tomar qui-

nina, porquo o3te remcdlo 6 tilo 
atiKirKo que muitos doente-s não 
podiam tonial-o, ou o vomitavam 
depois do o tomar. 

Actualmente, nada do mais fn-
cll, (jraçtis ás Pérolas tão bonitas 
do dr. Clertan. Estas pérolas são 
redonda», da grossura do uma 
ervilha, engolein-se sem difíicul-
dade com tun golo de agua e não 
deixam gosto a lgum na boeca. 

Na verdade, basta tomar C n 
12 pérolas de sulphato do quinina 
dc Clertan para cortar com cer-
teza c Imincdiatamento as febres 
do nceessos por maia terríveis o 
antigas que sejam. 

Estas pérolas são tninbem so-
beranas contra as nevralgias po-
riodicas tjuo yoltam em dia <l 
horas fixas, o também contra 
as affeeçOes tynhicas doa paizei 
quentes, eattsaitas pelos grandes 
calores o « bamidade. Finalmen-
te, constituem o melhor pre:-cf 
vativo conhecido contra as fehre.x, 
quando so habita os paizes quen-
tes, h ú m i d o s e i n s a l u b r e « . 

Por Isso, a Academia do Medi-
cina do Paris tomou a peito np-

Srovar o processo dc fabricação 

este medicamento, para reeom-
mendal-o ú confiança dos doentes 
do todo» os paizes. 

Cada pérola contém 10 centi-
grammas (2 grãos) de sal de qui-
nina. Tmna-se 3 a 6 destas péro-
la« no começo do accesso e ou-
tra» tantas no fim. 

A ' v e n d a c i n toei a 3 a s p h a r m a -

c U s . 

O d r . C l e r t a n t a m b é m p r e p a r a 

p é ro l a » d o b i r o l f a t o , d e rh lorb>-

d r a t o , d e b r o m i i y d r a t o , d o va!e-

r i a n a t o <le q u i n i n a ; eetas d u a s 

sor te» e«pee i a l n i en te p a r a as por* 

sôas n e r vo s a s . 

P. 8.- Para evitar toda confu-
são, haja cuidado era exigir qne 
o envofuero tenha o endereco do 
T.aborutorio: Mn item L. Frère, 
ltí.rue Jaeob—Pari». 

E m cada p é r o l a e s t i o impres-

sas estas p a l a v r a s ; ç U r U " - P a -

r u . 



C r r a s i â e s ^ e d u c ç ã o noa pro* 
C c u a s i ã o u n i c a d e c o m p r a r p o r p r e ç o s b a r a t i s s í m o 3 

B O V •JB tmm ii ,4 

S o f f i a d o e s t o m a g o 

BA quem 0*0 conhece o 30—IS 

E I ^ I X I P l C I N T R A 

MOLÉSTIAS DA 1'F.LLB 

s y p m i i s 
Orgam» geuitacs a urinários 

DR. VIEIRA DF, HELLO 
ESPECIALISTA 

Trsla a sypiiili» o es molestlss 

urinarias per procesios «flicazes. 

Cenaillerít | BetUaicIa 

KVA IlIBKIXA, 03 JfiUA b. JOAQL'IJI. SO 

Telsphan», n. MO (m) 

Eoffrs do ostonaga 

Só quem cio conhece o 30—13 

C I K T T R A 

U m conceito 

A Crino val arrasando rauilas for-
tuites, mu» riäo arrasa a procura da Ih 
•jreção Mantes, 'jiic si m liùrcn cura ni-
pidauu-nlo c» corrimentos iiovo.1 ou relhos. 
Augmenta a procura dus J'ilnlai Sudo• 
riftran de Lui2 Carlo«, por causa da» 
grandes constipates. 
, Depositários: I.obre, Irmão & Mello. 

SÃO C.UiI-03 HO PINHAL 
E ' no Laboratorio Pbarmacentiço de 

I.ilií Carlos qno so vend» o especifico 
remédio contra a embriaguez, o \ iuha o 
cs Piltilas para curar o aiuarellão ou 
anemia, com brevidade c sem diel a, 

8—S 

[nforinidatíc das sonfioras, 
t Eecoirmendamos o uso do prodigio-

so preparado R e g u l a d o r d a Ma-
dre Bcir . to . para prevenir ou alii-

iviar us penosas tiores que produzam 
! rs enfermidades dus senhores : 
JlliarcssSo as furas operadas por 

tflo poderoso medicamento. Vêndé-se 
rm Iodas na pliartr.udus.—Deposite»: Lmo-
(•AKIA liKIllÀo, 10d, rua Conselheiro .Toùd 
Alfredo, luU—1'ará. (3 t i : ioj 

Declaração necsssarla 
ror causa das limitas falsificações, m:i 

dou-fio a cor do rotulo das Pílulas AM 
dyspeptlcas do dr. líiúnzeiniaiin, de verdi 
que era i i iUsJ , . »« rotulo de Cur tueur 
liait h . 

Prevlne-sepols qn? sito falsificadas t 
•las r.s 1 ilulas de ilciitzclmana qno n lo t 
rliam retnto ciicamad», a amignitur 
O. Ilfiii'clmauii cm tinta azuÇe 11 mar 
ru registrada, composta do très cobras 
entrelaçadas, formando o mouogracunia 

Vende-se em Iodas as 

CU0CARIA9 L ]'IIAXÍMACTAS 

ÍJ-D-J3X8-20-28 Vidro, :S$00<> 

D E N T I Ç Ã O D A S CRTANQA8 

^ X W * m S 5 & . 

DE 

F . 2 T O T R A 

O n t ' î s f i n o ' d i ; o c o n o f i t u u t l u j c H i t i c o f t -!<s S . P n u í e 

Dr. Galvão Butio 

Dr. Marcarido da Silva 
Dr Paul« Lim» 
Dr. Pereira da Roch» 
Dr. Mello ßirretto 

8r. Pliiladelpko de Lima 
r. Baptista dos Anjos 

Dr. Gonçalres Theodoro 
Dr. Mour» Ate imo 
pr . Amerieo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Bon;» 
Dr. Franco Melrelle» 
Dr. Honza Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. U l k Brandi« 
receitam a MATnirvnrN, 
<,as e âttêstfim a SU» efíi :jr|» lavcní ir 
Carvalho, 10—S PAULO. 

Dr. Faria Koch» 
Pr. Ôren.do Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo Matto-Urosso 
Dr. Àntoido Moura 
Dr Juvenal lortej 
Dr. Jrnaijo ds Refcend» 
Dr. Carlos Comanuo 
Dr. Boelrd do OafValhe 
Dr. Agnello Leite 
Dr. Sinto» Rangel 
Dr. Illidio Hoarltá 
Dr. Círto Guimarães 
Dr. Rolemberg Sampaio 
Dr. Ernest« Cotrim 
Dr. Leoaldio Ribeiro 
Dr. J<»4 AetMÉo do Heli* 

Dr. Loiiren.o i s-nttti 
Or. Arnmir. de Ai:,-.'Ida 
Dr Krnaalo Paiz it 1 
Dr. Aoimrii de A rar ja 
Pr. 'V. de 'Iwil'Aoua 
Dr. Joio Kodini 
Pr. Alfredo Tíixelr* 
Of. Verniflio OuiinarSe» 
1Tt. Ett - - - • .uzeblo d'- Ciuciroj 
Dr. Her» de Hag«lh''.»s 
Dr. Jot» Pedro da Veig* gr. Eagenio Ilcrfz 

r. Canuto Vju 
Dr. Virgilio Rezende . 
Dr. VrancLico Olha 
Dr. Affouso Spleodar» 
Dr. U. trtí"> CoeU 

DUTRA, noí sTffrimrníot -Ti d^e.f.j -To d u rrïei-
fibrloante, F. D'JTiU. ra i Vi,,;.a de 

(m) 

L e i a m 0 i H S g u e i î i ! 
•'urv.toä Il-vana 

E E E Ü M A T Í S M O 
Cura radical do rhcjmatismo, tomaa 

do o Elixir M. Monto, que se vende ei 
B. Paulo, na casa BO —s i . 

Iioi-iiel <& C. 

lEBRES PALUSTRES 0 c.,-
fé Bolrfto—licor e pílulas—cura 
n com rnplde/. estas Mire» qno 
tanto affligetn a humanidade. A 
efficaria do Ca f ó B e i r i o , nus in. 
flamniaç3e» do fígado n do ímeo, 

lambem (• Incontestável. Vcndc so em to-
das as plnrniatia». Deposito : .Drogaria 
J3elrão'—Pará. (a cm' o) 

Estil hoje reconhecido que a terrível 
molrntla inorpliía cura-se usando por 
a'gum tempo do Elixir M. Morato, 
laclhor depurativo que se vende na 

CASA BARUEL & C. 
S . P A U L O 30-22.. 

I i o u c u r a 

<J1), ahalxo-assignado, em homenagem 
â verdade, »(tento que empreguei cm mi-
nha cas» as pílulas do Tajujá M. Mo-
rato, propagadas por D. Carlos era pes-
«oa do nnnha família, quo »offriá de um» 
loucura em consequência do suspensão 
dos uicnstmos, e que promptameute pro-
duziu maravillioso effeito, cessando a lou-
cura o restabelecendo a saúde, o que at-
-testo espontaneamente, e juro. so preciso 
íòr . 

S . JoHo do Ilatinga.— Jo i o BAITISTA 
SA Sii.VA SIMÕES. 

(Está reconhecida a firma pelo tabel-
Jião A. A. de Oliveira Cesar.) 

Deposito cin S . Puulo 

Baruel & C. 30—i 3.. 

G y m n a f l i o á o J u n d i a h y 

Dl m i * ATO B EXTERNATO rAUA ÍIMIXOS 
Cursos completos, primário o sernn 

darlo. Pcssíal docentn escolhido. Vasto 
prédio hvgicnico. Clima saluberriiao, 
sanca attingido por epidemias, 

Euvi»m-se prospectos. 

O director, 

13—3. . . Dn . FAUIA TAVAIIES 

F E R I D A S 
Ctira-so a ferid», por mais velh» e r» 

bclde que seja, tomando o rei dos depu-
rativos—o Elixir M. Morato, que se ven-
de em 

S . P A U L O 

H a casa Barnel k G. 

30-22.. 

Coffro d o eaíomAgo 

8ó qoem nlo conhece o 80—IS 
B L U E I R o n r 

P »iterai 
i w M à* sroelr», angico « mutamba 

•/h i to garantido nas »ffec-
como catar-

>»r>le 4* «ffeito garàntid 
ém tia» rwpiratoriu. 

pulmonar twido m ekronieo. bron-
H ç»*o«hiefe, ssthma e toSM «o-

C a r a a l e i t o r a s 

«Craponne-òiir-Arzon, 5 dc 
oveteiro (!e 1S98. 

fflllrao. Bi-. 
«Estou síitiafoitissima com o 

Dentol quo v. s. mo mau lou. 
Cumpro um dover, provnn-
do-lho toda H minha satisfac-
ç ã o . 

Tinlia as gengivas todaa fe-
ridas por causa de um ungu^a-
to que fui obrigada a emj e-
gnr cm fiicçOca contra um ab-
cesso. 

O seu dentifrício curou-mo 
completamento. Ta ni h um le;: 
desappareccr o tártaro que eu 
mio conseguia impedir do se 
formar nos meus dentes. 

Dente 
é. pois, 
h u pé-
ri o r a 
t ü d 0 H 
osden-
t i f r i -
c i o s 
que te-

" J' o 

empie-
gado até agora; seu cheira é 
excellente. 

<;Devo dizer-lhe que dei o 
vidrinho-aniostro a um vizinho 
mou quo boffri»hoirivoinleiito 
de uma raiva de dentes. Fi-
cou logo allivindo, como por 
encanto. 

« Acceite, pois. os meus 
maiores agradecimentos. 

« Assimilado : 
M AR IA NOPIC: 

em Craponne-sur-Arzon líioi-
re).» 

Na verdade, o Dentol (agua, 
pasta o pó), ó um dentifrício 
soberanamente a n t i s e ptico, 
^endo um cheiro muito agra-
dável. 

Creado segundo os trabalhos 
do Pasteur, elíe mata todos 
03 maus microbios dn bocea; 
também impede o cura com 
certeza a carie dos dentes, as 
intiammações daa gengivas c 
as doenças da garganta. Em 
poucos dias, faz os dentc3 ala 
vos, brilhantes, e destróe o 
tartaro. Deixa na bocca um-
sensaçao de frescor delicioso o 
persistente. 

Empregado puro em algo-
dão, calma instantaneamente 
as raivas de dentes, por mais 
fortes que sejam. 

O dentol é encontrado em 
todas aa casas de perfumarias 
o drogarias. 

Deposito : Casa ÎÎ.& Pe-
tit, 87, rua da Alfandega, no 
Rio do Janeiro. ( i ) 

Protesto 
Eu abaixo assignado o n-inha mulher 

protestamos contra o edital do Estado 
de S. 1'anto, de 9 do corrente, edital 
esse pago por mira ao sr. procurador 
de firegorio A l«» , no dia 2 do corrente. 

Nada mais devemos aos mesmos se-
nho re». 

AJTTOXIO TeixEiBA VixriA 
Ru* Joio Tbeodoro, 70. 3—3 

Fomos, n <'.jarros, eh'1; . : gr^'île rv 
messa lucro 1U ";•>—CASA Nüs ts , líua 
Direita, 03. 30—2» 

Scfíro do ístemago 
Só qnem uào conhece o 30—15 

PerfumariM. 
A Caía Nunes nSo faz qnesUo de li-

ei' dar por toda ,-. pr-ço o «e i fraudo 
!vrtimei:to de perfumarias films: ia.i si-
mci.íc .i !:s[ll<t das pelanganas t Pua i'i-

»•II», j ' j - i ' ä j . i Nesse. 30-21 

Scffr: do estômago 
Só quem não conhece o SO—1", 

. T Ü X - ^ Z ^ X . i - t O I K T K A 

F m ç q s f i x o s e m a r c a d a s h á o s 0 s s r f i g s s 

( L t « B U I R % » D r t E R V í j " 

ein»» d« p» ri, : • . / , „ : í J " '!13101' <""* «<* . .u» «ta-
joral. ficcGiumc níia-sc.1 umbem a CEBEv Í sTwa r,^" V ° " ' " 1 ° 
vai. da urt.. .-,r:.i. eu-. » » t K t v i o l W A t.Mouiento do 

« I • 

1 0 - 5 . , ; 

(í1 

arní 

A CEBEVIS INA 
nem prov/. -a , aMdos 

ineonvonlonto. Depestt. .m faru ,VIU. « n . W . U . . . , s . . U 4 . , . « r m ^ q j » 

.a no »>t< i :ago, eoino -•«-: teredufas frescas 
por . , djspepticos podem omal-a"^ 

Si-

w^m 

I V V W f W W f W W W W W W W 

b i l h e t e s n f e í r a i w ^ e r o 

J ï i t ï E G R A E S . ' . i ' i E G F . A E S 

/-s m m e.ivt-óphl-lico prepiiM-
V 1 ri-? rc. Ir-H : . . ' , toi-m.itlieraiiicod» 

Ò
d l'aul-.', cor.tra r.s morrié.^uras 
da ci ici!'.-. , jarjrà .', jararacK"! 
e unild. A etn Ij im* princit.a-'s 
-ro^sria» 4e 3. Paulo. 

A n n u n o l o s 

V n IAM-SE •!.' : 
proprio i i 

a s s i m c a s n o - e d a a d a j z s i s foi v e n d i d a n a f e i t e 

Lai i "à S ß^i iÜ 

E e S a f a i t s e c o n h s o i d i t a g e n d a v s i n d o i . n o » e « vss-cia a imsio^i^r.ci-s 

cl o esto mago 

' r s o ü e ' ; ™ 7 ™ T í í " í ° funci ''.,'S inteslinat.» iA< w . res, 
-, , ,','f- «" I evanur com purjanLs, fi,-„ „ , „!,'. 

j d " ,
1 do seu Elixir ri, r U n r v Compos'o 

Beiro de U ú - r J r a d o d c s U « r l J — A i c p ; 

R - J : - ~ • I - Í ... 

r-usta de Buppor-
com grania 

ameute bom 

I p* 

O o I 
aítlíZuA < ^ o o :t h 

b " " h s 4 n s î n î e î p o a d i Ç o i a r - i a « i a c a p i t a l ffadss*al3 c x t ; * a h s d a s a b 

! > 3 ( ! o , Si - i a C 3 l'y v a i o 

. l i ^ F i r e ã® Tkemiw®» ** 
J O S K . i r u í ) i i o i ) i í í i ; r i ; s 

-r. i ^ t k M & f h i; m m m M t , - • p - - ' 

l l l É W Â i 
mMm 

v.-v 
» ^ - í - í . Â.- \ 

- - "1 

s: 

M O L U I Â M ! 

•>, l s -, 

q'nrt03 i ;iii ir. .bilii-

i m m m SE p i x s » U i 
dit lot:st!nonJ 

ÈJatÈ^-33 Û 
AUiga-S'1 uma gr.-.üde <. s;,. propria | 

e m s r 

Fo! frr. Co ÉSforaaíJíí . 
qvrii r.flo conlicc j 

I ru hotel, junto » » Jiotiíl Interuaf.ior.tl, 
tendo ju botaqnlm mo itndo no p.->nto »! 
lorjiVn do Jos-J Mmmio -SANTOS. 3 

FE0Ü15 30 m 

m 

f Oí i iKpírroci 8'10 Mprllidas com o ver-
L.)1!1-)I i g í n nilcida .Silva Araujo, sen. 
a creança sentir a menor perturbarão. 

Silllftllfiífli; S i l v a A r í , Ji°' m.dlcl-

nacs o para toilette, se en-
contram & venda em to Io* o paii e tor-
ueram-se os preferidos, recomincndados 
pela qualidade o prego commodo. 

Deposito g-Tiil no llio de Janeiro : r u i 
I o de Jlargo, ns. 1 e 3. 

i)igcstiio Mojarrietaemtc'í«1í 
moléstias du ettomago, o o uso de 3 a 
(! vidros s-ril o suffüiento co tiatamento 
d.is enjiiqiiecas. Nilo é panacea. IJnpo-
sijarios nn Brasil, Silva Araujo & C . — 
líio rie Janeiro, rua 1" de Março, i:s 
3 e õ. (a) 10—4 

— E 

ESCOVAS E PENTES £ 
qualidades, liquida-se por menos do 
to—Cisa .Vd.veíi. Hua Direita, 59. 

to-

cas-

30- 1Z 

Pós dentifrícios 
OO nUMACEtíTICO 

A b r e u B o b r i j i U o 
Excclieaie prep»r»;ie, dá um aro-

ma agradabiiiaslino. Alveja prompta-
meute o* dente», coaserva-ihe» e dá-
lhes maior brilho »o eamalte. previ-
ne t riria dentaria e l i dores de 
dente»; flMtaente, é o mais precio-
so e importmte auxiliar da boa hj-
giene d l b o m . 

LA1XA, i j o » 

B a r u e l A C . 
(S-, 4", 6», d . ) 

Sanai-», toi« M 

Peitoral 
d« flores d« aroeira, antigo e raulamb», 
p r e p a r a d o de effeito garsati Io nai affec-

resplratoriaa. como c»tir-
ido 1* rhronko, bron-

• toa« ao-
rho ruteoiur, an< 
chilei, roqnelocíe. 

U 
Depurativo de W e n w k 

DS 

Plantas da flora brasiUira 

Tnra completamente as 

U l e e r i i H c l i r o n i o a a 

U a r l l i r o M 

l l c t e t n O N 

F e r i d a » 

I t l i e u m n U s m o 

G n t l a 

O h r n ; | n r í ) i t a m c i i t o t i d a 

i i (|f i<Io o t i o l i a ç o 

e a x a n g i n a s <lu p e i t o . 

Todas as sffecçfes da rinta q:n 
K manifestara em pescas que ti-
veram ifphllit oa rheamatlím», 
si o radicalmente curadas com t » u 
j o c e t M remedio vegetal. 

DEPOSITO 
l i u a d o « O u r i v e s , 7 3 

" ( . . . ) 

mi mm 
rfGTr}.(n—\ rolhêr <!-» 2 2 h^ru 

* canr Jn L-rriver farrii^m ftbre, a Imî'iii* 
trE-fcp, fin.uli;ir:«Rii.«-i,te círTj o Kiix:f 
Cinira, 2 dííes do bi-ku'pfiati» ti) naioi-
ra j r,r dia. 

t ' infailivfil r. cura, r> «•jnellí qas n l j 
íi<t,T turatlo t i o i aijari cdiu pc'.a f«i.n> 
cie. 

rmti\Bn d/11 fTÍançaíi. Ai crhn';ai, 
f r. ércco. qcíi^i en m pr* íicntn nu-iiixi 
dr <f:arr!iííi, f̂ hr»-, vomito3, o pari i n » 
reo I..» melhor remédio d> «;UJ O elixir 
Cif.tr a. 

Vçfpf j t ía—fal ta dß «pp^tltn, di^. î i î l i 
diíficfl. der d« eatomago. ri m , t r a i 
!»:<• i» coliicros j»or dia d j LfJ>IIK CI.V-
Ti:A cu LLLvíl i PUUiíUKV CUMfO.Si J 
—rr-.psrado d.j pbarfiiaoeut.jo 
la.!o A. Cinira. 

Koííre da Eoiiorrháa 'iiwx u l j 
t i n t b iníaílivel 

ï i i j s s ç a o C i i i t z a , 
frrortrr.^ie em toiaa ai 4)ainai; itJ t 

ÎT'ttïkB. 

(l.;a^^As co:i d iaue í i í ^ j a c i c i u 

Eimo. rr. Antonio Pinto N'nna.i Cl atra» 
»-Venho an nbono da verlad* con fi no ar 

Íier carrifto »ju»? »-nipre^uii o Kíixip tij 
'ccLtiry Compost", por v. s. prépara Jo, 

i n; ytan^aH du minha m t ; e n;iij crila* 
(ts de empregados c vizinlioi «Ja faioaia 
Co kíO irmão coronel Lui', di i j » i u 
leite, qua noffriam de diarriiéa « dyjoa« 
tcria ccm í^bro o verrnea c tjaa u l j ix-
i lea cut to daa dozu ou n u ú caj j i e;a 
(jiic »üipreßU'ji. Cö:u eatluu BUbacr--/*» 
i ls de v. u. alt", obr-'. «r0.— - î ' amî . î « 
c* tuuli* Lau. (tu) 

3! « i 
M v ' 

P I ! M T M », 

in r m ) m m w l , 
P u a d o S . B s n f õ ; 2 7 

A Siia pi iotaii:i coftmunien quo con-
tiiiurv cc-!.»en'io ho^pede^ o pensiouistas, 
ii:t"!'it.s n externos, pelos preços seguint :s: 

D l a f í a 8 1 6 

P e n & ã a i n t e r n a d e s d e . . í 3 0 $ 

F c j j s ã o e x i e r n a SCOíj* 
O.itro.-im e .;i.2U'.iniea -que possuo unia ex-

c--!!euto ;.'J: ga com viuho desde 2$000 a gur-

O. mu' a Loa oídein e as3eio para o que 
so ;;c'i;i tob a sua i:niue'íiatii gerencia a di-

(!,'. e n. (...) 

CTv^ 

III 
— ( I n d e c ^ t i i o o . T - I i o r r o . . 

— s ó c n i ' o i i t r n r ù a p o s ^ â a i j u a Ic'-r o n t t e a i n r f o n c i n i s 

— O U R 3 V E S A R I A C H R I S T Q F L Œ 
* 

C H R S S T O F L E 

E X I G I R ) 
A i l ARCA! 

T A L H E R E S 
i E X I G I R 

A MARCA 

SS.fías ds Bendy \ 
' J ; TADIUCA 

:.i.'iClTUOSJ i ffaas C H H l S I Ui ' l X txMm > t'TiajriluiufcCiTitCM 

I t f P H E H E S T A N T E S K .M T O D O S O S P A 1 Z E S . 

RE-PRATEACAO 

j da 

> B B A K f f i O f f l J 

î HeailUCTitiiiUfcCiT, 

Bom negocio 
Tri*ps*s»-»e om besi raaiUdo ntabe-

lecimentê—Rttimeric—com bilkirf» b«ra 
montados e bolkhe, com boa • escolhi-
da frcgop/ia, gmiitindo-ie 1 « pretenden-
te enorm"« resultados. 

O mesmo estabelecimento acha-se «i-
ta ido no ponto mil» central d* cidade 
flarjjo da Matriz) O motiro d* Tendi é 
am do» socio« arbar se doeate » o oatro 
• l o poder e j t i r » tesU do morimenfo 
d l cas». Os pretendente» devem diricir-

• MS f iLOU Ï PUUTAKO, c a hl 
ímjtiUj. U - í 

M O L É S T I A S 
Dl) 

Estomago b dos intestinos 
A r«Xag:us3Í.-. y i u i d a á e A . a iendoi t-

ç a i; o único r«.inedio r;ll" r un , ei. pou-
co tempo, a azia, a irritado des intes-
tinos, regul.-irisa a iligeatin e previa» 
cólicas. 

Vende-se em todas as pltarmaciu o 
dro^ui-ias. 

DEPOSITO CERAI. F. FABWCA 

J&caro&7~g. de S. Pau l o 
15-8 .. • 

Couipa'iliia Es'radn dc Forro 
de Aranitjnara 

JLT.OB DE DEBENTURES 

fi3o convidados os portadores de de-
bentures desta Companhia a receberam 
os juros corrcspotideaias ais--.. <-stre quo 
termina a 15 do corr-nte nesta cidade, 
no eseriptorlo d. 1 Companhia, em b io 
I'aulo, no fír*tihani*ckr BauH fitr 
Vcutsrhlnnd, e no l l io de Jsiielro, no 
eseriptorlo da Companhia Edificadora. 

Outrosliii. os portadores d del.-mtti-
res de ns. «325 a 8091, «lo convida Io» 
1 receber, i j juel l 'S rstabeteciuientos, 1 
impertancia d'13 momos, que serão res-
gatados. 

Anraquar», fi de abril de lWi3.—Car-
la H. de Magalhãct, director-presl-
dente. 8—6 

p çrvmsis-Bssm^mTism ixssaszi^ÍSS^SSSSIS g ' 
o 

S I 
A ~>: ' . • . '-v'í\ fb-} VU ^ 

•v 

i * « 
t-

v ú r B M e G U i c i B a c á © c o s t u r a | | 

l i n j í i á i i \m íiüi Iia'iii coiilrriiuesír.) 

E x e c u t a - s e c u r a c a p r i c h a e e s m e r o 
cjuniqutä i* i iyup j í io- t io 

V E S T I D O S P A R A P á S S E i ü , M í L E 1] C A S A M E N T O 

V r:.-Til>w.S 1'AILLKUR 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

RUAS. SENTO 
K E H R s a ' J E B A r f l S E R G ( - -) 

FRUCTBIBâS 
Temos sornpr.o completo sor-

tiir.pnto destas plantas, tanto 
naeionaes, como extrangeiraã: 

XI. v,* r*̂  ... - .TX ' 

T e m o s a c t u a l m e n t e a m a i o r 

c o l l c c ç ã o d a A m e r i c a d o S u l . 

lie ?/) rr.nf' s pira c iu i , fademos pre-
ços U. 'ito T los. 

J j temos al^uruai madaa d j roíilra? 
rcctci Jom ". i 'J0-. 

S k l S S l i L l I á S 

E 
—si 

Temos grande novidade— 

^ ' i ' l ' u B l a ^ ' d e ' o r a . i n i p a t o , ps í J f " v n d o ' s u a s « e r g l c a s p r o - 1 

f^.pai'iinp, ftveaiílas e jardins,!« priedades nos c a s o s de 2 
t e m o s e n o r m e s o r t i m e n t o . | c a c h e x i a , t u b e r c u l o s e , a u c - 1 

H»ii.-tten-so pi'M os correntes pelo cor-l = ' £ 

i , f; ;r::.:inMs l,Vi . aWhpea . par» "ã tr.Í2, OS tU.DOreS glfifldula* 1 
IíimIts f^te linKa .'. de Mn'';tr -ir. ° si 

'" ] res, as affecções ósseas de I 

i caracter eslrumoso, as af= I 

Nos.-a C h e c a p a flea a v , 

m i n u t o s d o 8 a ' f = g a d a S ó . 

d e o n d e p a r t e m b o n d e s d e 20 

e:n 20-minutos. 

T e l e p h o n e « : 
i X e r i j i i o r i u , í:5:Í | Também nas cnnvaíescen- = 
C l i u c a c t i «>«> a . . . , . = 

2 cas de enfermidades largas = 

i fec{ú£s do appareiho respi-1 

I raíorio, o rachííismo, eíc. | 

20—l i 

p S U J J L â S 

0 0 D R . Ä Ü J . S 

PUBQÄTIY1S 

D E P U R A T I V A S 

O B e g B E e r a d o r do S a n g o a 

A ' VENDA 

«m todis i t pharm arias t dro 'ariai 

do Brasil ( . . . ) Papel de 
embrulho 

« M T ^ t o r t * . » ' ! • 

*• -i* ' 

SliCgarsm os novos 

Œ O d ô l O S 

m 3 o o — 

l'A 

1~r/or TalUutj Machine t' 

E s t e » r aodern i sB imo* 

«2inarcl l i3« reprosent î i i a a 

r . l t i ' na p a l a v r i en i 

sir-vhiuas f a l a n t e s 

X 

C o l o s s a l s t o c k d c 

r l i a p a s g r a v a d a s j i c -

1 l o m a i s a p e r f e i ç o a 

d o s y s t e m a . 

í e debiliíantes ö u m b e m i 
I = 3 

I des curativas, a 

k U R O T R O P I N E medicamento. 
3 Aíím de sua 

RESICDIÚ i'llCCIÜSO rentn «« DOENÇAS 

(.','• R INS , h BEXIGA ! dt PROSTATA 

GLENOSRHAG IAS - CYSTITE 

GOm-ItUELMATISMOS-AI.BCMI.STRU 

n i ) H / . s n fi3oioi:h 

PARIS -21, Place dis Yosgss,2l- PA P.IS 
Isijir ««ire 'ifi Itwi i ntriH ti Cr. BiríJlitTI 

B o sello •> ..->•"'.. 

A f f a c ç ô G 3 p n l i i i o f l a r e s 

Nenhnm remediu tem apre»entado t îo 
bons resultado! nai affei-çõcs rai(n0ntr<t 
como o Peitoral de Cambara, de Kau/.a 
Softres. qn^ cura-as radicalmente no I " • 
2* período», e proporciom grando mllivio 
aos d-M-nte-i ro 3° perloio. 2*-G* 

a s p r o p r i e d a * 1 

Bépertcrlo para to^Jos os gastos • por preços n u n c a v i s tos em S . P a u l o . 

Chapas grandes, (luzia, 70$, G0$, 50$ e 30$'>00. 
Chapas pequenas, dúzia, 30$, 25$ e lOjOOO, 
Lóte de 100 chapas, 90$000. 

CASA FUCHS 
H. PAULO—Roa 8. Bento, 83-A 

C o l z a . 3 7 3 

GBÃNDE 3FF I0 ÏSA 

DE 

CALÇADOS FINOS 

Cesar« C i a m p o l i n l 

Baa de S. Benlo, 2.1-S 
S. PAULO 

A liLEGTRICIOADE 
Telephones, eaisfaiabi*, p»ra-riio», 

Mrtimento complet» de todos os mite, 

r fan pertence«te» » «sU »rte Vêiam-n 

'ostiU«,""» r concerta». 

L a « r I l o b M i n ^ b í 

Urft *é OmUtr. 3-C*ix» ftrnmlfiiM 

». I 'ALU» UM S 

jErrsiiisâo| 
j de Scoft, I 
j deyido a virtude da3 ele» f 

f mentos que reúne, tem o 

| tneriío de que o oleo de 

• fígado dc hacalfiao, um dos 

i principaes componentes, 

\ estâ tão b e m combinado e 

\ disfarçado seu sabor que 

|as creanças a q u e m se 

j prescreve o tomam sem re-

| pugnancia. 

As imitações da Emais^o 

i de Scott servem para cau-

I sar damnos consideráveis a 
f saúde, por tanto exigir a 
I legitima de Scott, verda* 

I deiro "pharol éa vida." 

v-i. } 

M 
4 

1 • o 

I 

I A superioridade da Emu!» | 

i sáo de Scott e" indiscutível M 

f- e se manifesta insíantanea* I 

I mente ante o observador! 

;=. imparcial no3 pontos se» | 

5 guintes : Primeiro, seu sa- f 

U bor doce e agradavel ; s e - 1 

I S C O « «i BOWXl . Ckiwea». V « T«k. 

I A' rcafe aa» VnfrtaM • 

» * i- - j . üfc -f i j r ^ 
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e t ó d o b i c h o i m m u n d o q u e s ó p o d e v i v e r í i a o b s c u r i d a d e c o r r e a o c c u l t a r - s e e m s u a s c a v e r n a s . 

Appareceu a E m u l s ã o d e S c o t t e t o d o o m u n d o s a b e o r e s u l t a d o . Não l i a n e c e s s i d a d e d e r e p e t i l - 0 

aqui, m a s t e m o s d e p o r o p u b l i c o e m g u a r d a c o n t r a o b i c l i o d e e s p e c u l a d o r e s , m e l h o r d i t o , c o n s p i -

radores c o n t r a a s a ú d e p u b l i c a q u e p e l a c o b i ç a d e u n s q u a n t o s v i n t é n s p õ e m e m p e r i g o a s v i d a s 

de seus c l i e n t e s , v e n d e n d o - l l i e s s o b o r o t u l o de " e m u l s õ e s , " m i c l i o r d i a s i n ú t e i s , s e n ã o s ã o p r e j u -

diciaes, q u e a i n d a d a d a s d e g r á t i s r e s u l t a r i a m c a r í s s i m a s . 

C o n s u m i d o r e s ! D e s c o n f i a e d a s p a l a v r a s " e s t a 6 m a i s b a r a t a c t ã o b o a c o m o a d e S c o t t . " 

E s s a s e m u l s õ e s " d e p a c o t i l h a " n ã o s ã o f e i t a s p a r a c u r a r 6 s ó s i m p a r a e s p e c u l a r c o m a g r a n d e f a m a i ^ J j j j 

q u e goza e m todo o m u n d o a l e g i t i m a E m u l s ã o d e S c o t t d e o l e o d e ü g a d o d e b a c a l h a u c o m h v p o p l i o s -

phitos de cal e soda. , 
P h a r m a e e u t i e o s honrados! O s q u e n ã o q u e r e i s f a z e l - o s c ú m p l i c e s n a f r a u d o e t r a m ó i a : H a v e i s c a l c i i - ^ 

lado O que custam o s frascos v a z i o s , o s e n v o l t o r i o s e e m p a c o t a m e n t o s , o s f r e t e s e o t r a b a l h o de e l a b o r a ç ã o 

dessas chamadas " e m u l s õ e s " q u e s e o s o í l e r e c e m p a r a q u e i m p u l s e i s a s u a v e n d a em lugar d a de É p a r a q u e i m p u 
S c o t t ? 

Sabeis a como estão " c o n s i g n a d a s " p a r a v e n d e r a q u a l q u e r p r e ç o ? Q u a n t o f i c a p a r a o l e o d e fígado d e b a c a l h a u e para 

h y p o p h o s p h i ^ ^ ^ ^ d e s e j a r e m o b t e r o b e n e f i c i o q u e é c i e . e s p e r a r - s e d e u m a b o a e m u l s ã o d e o l e o d e fígado d e b a c a l h a u d e v e i f i ' 

i n s i s t i r e f t i q u e s e l l i e s V e n d a a d e " S c o t t , " a q u e l e v a a m a r c a d o h o m e m c o m o b a c a l h a u á s c o s t a s . 

S C O T T a B O W N E , C la im icos , N o v a Y o r k . À v e n d a e m t o d a p a r t e . 

Com a 

A G U A 
S A G C A V Ä 

« s C A B E L L O S 

© a B A l t l l A 

recobram a E u a c ô r p r i m i t i v a 

TINTURA NOVA INSTANTÂNEA 
i tese «clusivaaeult vegetal 

A 

F D U I I % EH ^ 

ô da um emprego faoil. 
RESULTADOS '.NTALLIVEIS. 

Não maud ia a pelle nem a roupa. 

E . S A C C A V A 
Perfnmistj-Chlmico 

16, rue (la Colisée, PABIS 
Bcpopitavios cm S. Paula: 

|. A l l t e m E t C S - BAHUEL 4 0" . 

[ l ' e i a c a p i j | l i a t u r a 

a b h o m l u i U o 

â f l u e n t e 

o « l e j j i i a 

" , C o r o n a 

" «l<>l!a 

I>e l l e z7n 

C o n s e r v a , c s v i l u p p a 

_ V&Stèt 

:> b a r í i a 

e i « a j i c l l i 

« l a n i i o a l J ' s i o . n u 

nsjM-tti» 

(U I i o l l e i ü » 

fop/.a 

J V L i c r o i i e 
profumala inodora a hase (li pclrolic 

«Sitia moite \.-!le lVqna PIHMN'A MIGONT. l ho SI» . Angelo Migone f ; C . Mi lano.—Avcndo fs l 'Timfi i tata inoltc v . l l c ]'an|ni P I I M N A M M O M . i'tn 

trovata la migliorc acqiia da toeletto per la test«, pw-fc- oltr.- <11 **«•"> ismíi-», <11 a v i o mi « « « piofunio, 

tacllmcute ai adotta per g l i usl anriorerati dailo h t , * . t « r» Tuti i i bnci.i k t r l , . » r - ••' ' 

semprn ben provvistl . VI to perriú lo mie feliritazioni, e mi í"tto.i. l ivo di \ 

Òf lk ia jc $anitario Latcra glioma). 

11 li, ;,i 
o 'i .o'.anui. 

A E e i i t a d e p o s i t á r i o 

A . . 3 I O R £ l < I ' I , I i a i ' g o » . K o n t o , n . : ! — S . F Ä 0 I 0 

î .v.- .̂S'r-H'j ..^te' 

MOLÉSTIAS DO FÍGADO 
0 El ix ir do B O L D O o P I C H I do Orlaudo RangoJ é o 

verdadeiro e melhor especiüco contra as mo-
ieitias do figado em geral o aa funeçõe» 

digestiva» ligadas a esto soürimento 
B' do emlnonto profeEsor da Paouldado de Medicina do Rio de Janeiro, 

o Eira. Br. Dr . Ben jamin da Rocha Faria, a senninte 
e honrosa apreclaçio clínica qoe aorve i historia thorapeatlca 
deste preparado: • 

«Illm Sr. |)U»rmaeeutIeo OurtsDO BiROEI,—S. C., 26 do 0"'.iiliro de 1805. 
Com o emprego que tenho feito lia lougo tempo, de nlgucs do» TOÜÜC.B 

preparados pbaruiaeeuticos, jiilgo-mo hoje habilitado a vir espontanea-
mente teslomuntaar-vos a effleacla therapciitica que eflceUvameote pon-
luern, felicitando-Tos pelo spuro de maulpaUiçSo com que »..o expostos 
ti consumo. . . 

.Entre outros salientarei o Ellilr de Boldo e rlelil, que prescrevo diaria-
mente com vsutagem manifesta nae hypc.heniias torpldas do ligado e 
decorrentes perturbações funcclonaea do apparelho digestivo, freqüen-
tíssimas entro n«s; acslm também todos os vossos preparados do Kola, 
que considero superiores aos Importados do estrangeiro e quo corres-
pondem com segurança ao objectivo t?,erapeutlco a que so destlnão. 

«Com tal esforço, que applaudo vivamente, honrais, por completo, a Indus-
tria brasileira e a pharnmcla nacional. 

• Cumprindo esse dever, subscrevo-mo do V., «te.—Dr. B. aa Rocha Fa ri«.« BEJ 

• Para garantia e i i j u e sempre a firma e O nome de ORLANDO EANCIKI, 

Deposito Geral: R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 41 — Rio do Jane i ro 

m> 

W O Professor Hérard encarregado do Relatorio a Aca-
d e m i a d e m o n s t r o u « que <• facilmente acccito pelo:; dum 
tes, bem tolerado pelo eslomago, restaura as forças e ritra 
a ehloro-anemia ; que o que distingue •particularmente este 
novo sal de ferro, <í que não causa prisão de ventre, a com-
bate, e, elevando se a dose, obtem-se dejecções numerosas ». 

0 FERRO GIRARD cura anemia, côres pallidas, caimbras 
de estomarjo, empobrecimento de sangue; forliiica os 

^temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 
.regras e combate a esterilidade. 

Deposito em Paris, 8, rua Vioienne 
i SAS Mu>cir*r.s PROIÍABIAS • ravul.u-iAS 

P O L Y T H E A M A - C O N C E K i T O 

^ Empresa: C. BEGUIN & C. 

I S d J E — ^ u m l i i - f c i r i i , 13 ( í r ã i í F i l — 

F E S T A A R T Í S T I C A E M B E N E F I C I O 

D E 

A V I S O S B f A H I T I M O S 

M e r d d ô i i í s e l i e r ffJoydl O r e m e i i 

O v:»;»oi' n l í o i i i S u 

I l l u i n i n n i i a a l u / : o l e o t r í u a 

coMiuvB.wra. c. vox mi : : . ; .• i::>r 

t n h i f ú de S s s r i i o s , L-iii 22 d o c o r j ' c n t a , par.» 

R I O ü - E B A H I A , 

M A Ü S 1 B A , L i I S E O A , 

M Í S T T E M B & M , " 

A 1 T T c J E B i ? I A O B R S M 3 H 

v.niílo i>assa„* i ros 
1'riço <lai I'iisSiige.iii <!í r tias« par» Katterdasi , Ai i tnorpia o Bramou, 

marc11 . 

EBIO p a q u e t e t em !.-T>.ii n as ma is m o d e r n a s . • tecommot laç i lM 

par» patsaf je iros da 3 ' c l a s s a j e t em o S 2 Í : a : j o i i * 3 JIOS*» 

í s j g w s s a b o r d o . 

Pi'01,0 dapa33agem <íj 3 V aSaass. pa".» L 5 a ! » o a c 
GüatírStÇ, nciuindo vinha do mesa, ráís fi33$00íl. 

Keceba paaaageiroá para ai Iih.ia dói Ai;ôra3. 
Para paragens, íVatej 3 maia iníonatitftíej, t;.»ii-jj o : n 

os agencas 

Z e r r e n n e r , B ü \ 
í t u a t io á , I t c u l u , iil—Ü. i ' u u l o 

I , u r ; j u M o n t o A l u t j r o , 1 O — S a u l j 4 

L f ^ r j i a a S , S r a s í i a s î d n i v a r P ï a f e S t a i m r s 

I . t i i í i a L a m p o r t & T X o 1 b 

8EKTIÎO DB PAUIAÍ ILOJ RATTA NBÍT-RAIC 

• . . . . . . 23 J » a V i l 

t. 

THNXYSON, (!e Seatos 
. do Uia , 

BVI50X, da Santos . . 
. . do It io. - • 

2!) 
2 do juabo 

o ( "Aa jEra 

H E V E L I U S 
I l l u i n i n i i t l a a l u z o l n o t r l o a 

Eal.irá ü j H i a do J a n a ' . r » . no dia 17 do corrente, para 

B a i l i a , P e r n a m b u c o 9 

j x t j s w - y o 3 a ^ c 

Kctebe paijageiroj i j , l* • 3* cljs.m pir» oj portos aliou i f i n 

B A R B A D O S 

Eets jiaqn^te proporctuaA aif t j J j j ejatore» ns^lffiris rtíi 
víageto mais rapllj vil íti£lat«rri o sim 11 i m i reaioatos d> baldsajli 

1'IÍÇO da j,aasigem, eta i* «Unk da Bi» Ja Jaaalrj f u » ÛW-ï i i f t 
(dollars, uioe-U awcrkaai) o do S.ialos, oûJ'". / 

Vu paquetes Tiiimi/aM o liQrn•» Un tiniVtn oamarotss saurions di l*o 
ilsss'.s, custando niaù $15" em 1" clan», o S l j " ' oai i* clisii para cal» a i j l ' j , 

IVra paasagenj e mail i a l o r a i l ^ j a , t ia t i- j j : 
tu b. l'AULU cou» 

L.kSä H a B K O Ö I S , p u a a u i l a n d a j 3 ( s a l i i * a d d ) 
Lui bA.NTOd coi* os agunte* * 

V . S . Ui i iu i is l i i ro & C . , L J ^ H u a 15 d a . l i oyea i í j r í , î ï 
b um lUU, Lwui ttgeate» 

2 mOSXOJ3 M Ü Ü A W 5s a , ImJX 
au a rainfall) an J i i w j t t , m 

. . l u ' — !»<»•»' 

-

ïïaœbnrg Sudamcr i kan i j o l iB D a m p f s o ï i f f f a a r ^ U a ^ l l î î l i a i i 

i l M ilriîcu:. K*T<iB SANTOS n IIASIR.níioo, m a w J i . vi i ' i^ i 
UIO UJ JANEIRO, UAIIIA Ï LL-JÎA 

VAroaLs A sAitra 

rETE.OPOX,'X3 20 do abril 

M E H D O 7 . J L C «1« mal» 
£3. F A V I i O M de lualo 

o l 'Aycir in ALLL:UI 

!~ î l 

Loção a Violeta de Parma 

I'pn^do estas Loções, a cura 
é inf'allivcl da caspa e queda «los 
eabelioa, ficando a caHeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

chanteuse d diction gricoíst 
c o m o g r a c i o s o c o n c u r s o d a s e m p r e 

f e s t e j a d a a r t i s t a 

INES ALVAREZ 
ENTRA TODA A TROUPE 

9ILLE. LEONE DE REVYL 
cantará pela primeira rez * deliciosa caoçonetta 

"Ritantou Lari rette" 
• > | 4 h e r a s H S « H a a e p l i a s 

DEPOSITO E FARRICA 

NA 

asa HiSSC 
Importadora ds perfumarias 

Rua do Silo Bento, 
S . F Ä U L G 

Ca;, I U. fiöyc 
s-'.ir.i, no dia IC do corrcatc, para 

I i i ! ) do J a n e i r o , Ha l i i a , l í sb f l . i o M a m l m j p 
P r e ç o rins pn^sr . . ( »km «Ia :t c las- i» p . i p a U i s h i l . i , I . ' i S ^ i 

Todos os vapores desta Companliia tV.a a bov i i coi iaui i lr j p i r t i ^ a r o r n í -
cem vinho de lutsa aos paisagciroi d) 3 ' (i'.jsja. 

ïodos ua paquetes da Companhia s ï i do c o a i t r í : ; ! i madurai , ilioiiiinado» a 
luz electrica, p.jasuiad'> esplendidas acooiamodaçòaj para [i j ü i ^ j i i ' j i d i l ' a i * dasec. 

l ' u n iicies, o inaij iuforniaçjõ-js, coal o j isentas: 

3 B . J o i i n a t o n â a C a m p i 

UUi 1)0 C O i l . M l i l l ü l ü , t d - J . l'AULO 

Sezões ou mbliifas 
Ferres Paliïsires e Iiiieriiiitteiiies 

N E V E A I . G I A S 

Curnm-se com as 

Pílulas (]as de Fedegoso e Cafeína 
TEEPABADAS P E L O 

Pharmaceutic«» Atoreo f S o b r l u h o 

8. PAULO 
Baruel & O.—A. de Souza Silveira & C.—P. Vaz de Almei-

da & C. —Queiroz Mallet & C.—Pharmacia Castor, e em 
todaa aa bõae pharmacias e drogarias desta capital e 4o 
Ulter ior . _ . _ _ A *•• s . ' 

G a l x « , a $ Q O O 

Etciété Gciiérah d ! Trausjsrti Mai i t inm à Vapiir de M^r ja i l i j 

o rEr.r.nRR rapott rsa>~csi P R O V E N C E 
E a j u a d o no üjl 20 de atr i ' , saUiri, depois da indispensável demira, par» 

G ê n o v a o N a p o l e a 

Preços das passagens 

J * elai ie— Oenota « N a p o l e i . . fiãl fr». 

í * • — » • • 500 fr». 
3" • — • • • 140 fr». 

A Ccmriinhia Tendo passagens até Paria, naa condirdes seguintes* 
Atí Paris, Ida 1* classe, frs 67} 
Idem dito, idem 2* classe, frs 5'ijs 
Idem dito, 3" dita, frs. . , . . . 19J 

ir Idem dito, Ida « roHa. 1* elas»«, frs 1.100 
Idem Idem, dito 2* dita, frs 69J 
Idem idem, dita 3* dita, frs , , . . . , , , . 3iit 

F i n {»sageas • dali laforma^ea, esa of comigMtaii j» 

Antunes dos Santos k 
C m B . P a u l « — H o * d « 8 . K e a t o , Ü9. 

Em D m I M - R o a 1 5 4 a N o v a m b r o , rt J . 

K * m a 4 9 -r R m xc. m l i a r » / 

d o s a r m a d o r e s â . F 0 L C 3 ; C . 

do ü s t r ^ e l ^ B i a 

O r i JUETC IIE3FANII0L D£ 1'UIilEIBA CLAS3B 

(Ds 3.GOO toneladas de vegistro) 

e spe rado (lo R i o d a P r a t a , c m S a n t o s , a t á o d ia 23 lio 
n u i ' 1 ' c n l c , sahir i í p á r a 

E , I O m J A N E I R O 

C A . D I Z 

Â ú C ^ . L . - A . G S - ^ 

B A R C E L O N A 

Marselha 
Gênova e 

N a p o l ç â 

Efcte vApor é i l l u m i n a d o a luz e lec t r i ca o t e m e s p l e n d i t 

das a c c o m m ò d a ç õ e a p a r a passage i ros de I a , 2" e 3» c laaao. 

Preço das paagagons em 3« classe p a r a os po r t o s acima 
6 5 0 f r a n u o i , o u r a . 

Os vapo res ( lesta l i n h a acee i t am c a r g a s <3 passage i ros pari» 

todos os por tos d a I l e s p a u l i a , c o m b a l d e a ç ã o c m C a d l a , M ä ' 

l aga p u B a r c e l o n a . 

P a r a f retes , p a s s agens o ma i s i n f o rmações , t ra ta-ss öofli 

os c on s i g na t á r i o s : 

Zerrenner, Bülow & C. 
81, R u a d e S . B e n t o , 81 — 8 . P A U L O . 
10, L a r g o IH orate A l e g r o , IO — S A M T O $ 

So t i ü l CénéraU it Traaspsrfs Karíiimis i Vapor tfi M a n i í l l i 

O « o p l e n d l c l o v a p o r f r a n c o s 

esperado da Europa em Santos, no dia 10 do corrente. BAlii* 
tá, flepoie da indispensável demora, para 

M o n t o v l d é o e B n e n o a - A l r e « 

f m p i u t j t u i a i l i laforau»9»e», r t m m {0«slfnatarloi 

A N T U N E S D O S S A N T O S * d l 

B m B , P t a l o — r u a B . B e n t o , n . 29 

. Ba Saatos—roa 14 d « N O T W I ^ t » I . H 

« í H i d 4 ê V â M l r o » r a a l * d t M à K h U -

• 


